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l PORTO 25 DE NOVEHBRO. de Nova-York, o imperador partiu em 21 


Es de outubro da capital mexicana para Vera- 
- Revista da politica externa cruz, como é que em 4 de novembro tele- 
É? grapbava sua magestade da mesma capital 

+» Começaremos ainda pela questão romana para Pariz felicitando a imperatriz Carlota 
spara assignalarmos uma nota do ministro dos|por ser o dia do seu santo? Se, como tam- 
«negocios estrangeiros da Itelia, dirigida ao| bem disseram despachos telegraphicos, o ge- 
«sor. Nigra para ser communicada ao snr. de/neral Castelnau tomou conta da administra- 


-Moustier. Nºesse documento examina o minis-/ção dv imperio em 23 de outubro, como se. 
«tro italiano as eventualidades a que póde dar| passaram mais de tres semanas sem se ter 


o 


Ainda hoje pensa o governo de Vossa Magesta- 
de que a sua iniciativa, em assumptos d'esta nature- 
za, por modo algum deve substituir a iniciativa par- 
ticular e individual. Parece comtudo conveniente 
que, depois dos ensaios já tentados, se verifique quaes 
tenbam sido os resultados colhidos pelas sociedades 
de soccorros mutuos existentes entre nós, não para 
lhes tolher a sua livre expansão, nem para directa- 
mente influir na sua administração ou gerencia eco- 
nomica, mas para que este estudo possa indicar 
quaes as medidas que os poderes publicos, unicamen- 
te como protectores e guias de taes instituições, de- 


DOMINGO 25 DE NOVEMBRO DE 1866 | 


“egdampo a retirada das tropas francezas de Ro- 
ma, 


e confirma que o governo de que elie é 


«orgão impedirá e desalentará todas as que pos- 
sam comprometter a existencia do poder tem- 
poral da Sanid 


-sua impotencia absoluta para o caso de ser 


Sé. Faz, porém, presentir a 


conhecimento na Europa deum acto tão im- 


portante? 
cd 


Sociedades de soccorros mutuwes 
Publicou o «Diario de Lisboa» de ante- 


hontem o decreto, a que se referiu o nosso 
correspondente de Lisboa, creando nas cida- 
des de Lisboa e Porto commissões que, tendo 
em vista o estado actual das sociedades de soc- 
corros mutuos já existentes, proponham ao go- 
verno, com urgencia, tudo quanto seja condu- 
cente a dar o maximo desenvolvimento e pros- 
peridade a tão uteis instituições. 


«mesmo o Papa o que promova a sua ruina por 
«uma resolução irreflectida que possa provocar 
»xepresalias da parte dos povos romanos. 
» A que vai, pois, a Florença o general 
“Fleury ? Irá recommendar ao gabinete italia- 
«mo à adopção de combinações que estabele- 
çam definitivamente a sorte do pontificado 
mporal ? Se fosse sómente para recommen- 
“dar ao governo italiano a observação stricta) Mas como essas commissões só possam dar 
«das obrigações em queo põe a convenção de|facil cumprimento 4 sua tarefa com relação ás 
«setembro, é claro que a nota dosnr. Visconti-|associações existentes em Lisboa e Porto, e 
«NVenosta tornaria inutil a sua ida. lhes seja difficil colher promenores sobre o es- 
» Apressemos-nos a dizer que é falsa a no-| tado das sociedades fundadas em outras ter- 
sticia de que fallamos hontem, dada por umajras, sem o auxilio das authoridades administra- 
folha de Pariz, de ter sido chamado a Vienna |tivas locaes, o governo julgou dever recom- 
«9 conde Goluchowski para não mais voltar á|mendar a todos os governadores civis do conti- 
Grallicia. Como dissemos, tal acto do governo |nente que não só elles, como as authoridades 
«austriaco não era crivel. Pois a Austria que|suas subordinadas, cooperassem para o impor- 
-xesistiu formal e dignamente ás exigencias do| tante estudo que é recommendado no citado 
«governo prussiano que quiz impedir a nomea. |decreto; e é o que fez, dirigindo uma circular 
«ção do snr. de Beust, a Austria cujo impera-[a todas as authoridades superiores dos distri- 
“dor soube manter os direitos da sua soberania, |ctos, na qual se determina que a commissão 
substituindo o seu*ministro dos negocios es-| fundada em Lisboa se entenda, sobre o assum- 
trangeiros contra a vontade de uma potencia|pto em questão, com os snrs. governadores ci- 
que a havia esmagado ha bem pouco tempo, | vis de Lisboa, Santarem, Leiria, Evora, Por- 
havia de demittir do seu cargo um dos seus | talegre, Beja e Faro; e a commissão fundada 
«altos funccionarios só porque a administração |no Porto com os snrs. governadores civis do 
«desse funccionario desagradava á Russia! Não| Porto, Braga, Vianna, Villa Real, Bragança, 
era crível. Com effeito, o conde Goluchowski| Aveiro, Coimbra, Vizeu, Guarda e Castello 
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vam adoptar para o seu mais amplo, seguro e feliz 
desenvolvimento. 

A missão do estado, em referencia a este impor- 
tante assumpto, não póde deixar de ser unica e com- 
pletamente benefica, limitando-se a animar, prote- 
ger e instruir. 

- Seria fatal a lei que tendesse a tolher ou cohi- 
bir a livre expansão ao principio da associação; mas 
póde uma legislação prudente combinar a acção pu- 
blica e administrativa com a acção particular, con- 
cedendo favores e immunidades especiaes áquellas 
associações que quizerem sujeitar-ge a uma organisa- 
ção que se bascie em combinações que a sciencia e a 
experiencia aconselhem como meios, não infalliveis, 
mas provâveis, de lhes garantir a sua prosperidade. 

E' sem duvida inconveniente que taessociedades 
se organisem desattendendo as indicações que mui- 
tos trabalhos seientificos já podem fornecer, como 
são, por exemplo, os calculos de mortalidade e cs da 
média das dcenças. 

Se o calculo que deve determinar as quotisações 
dos associados, garantia das vantagens pelos estatu- 
tos sociaes promettidas, não for, quanto possivel, exa- 
cto,em pouco tempo a associação cahirá em decaden- 
cia, não tardando a sua dissolução. 

Convem por isso examinar quaes são as tabuas 
de mortalidade, e quaes as de doença, que mais con- 
venha adoptar entre nós como bases dos calculos na 
organisação das sociedades de soccorros mutuos; por- 
que a prosperidade d'estas instituições só póde deri- 
var-se da certeza moral que os associados devem ter 
do soccorro certo, dadas as eventualidades previstas 
no seu pacto social. 

Como todo o seguro (e estes contratos são um 
verdadeiro seguro mutuo contra um certo risco) tem 
por base o calculo de uma média, a associação cor- 
rerá risco sempre que o numero dos associados não 
for sufliciente para dar em resultado provavel essa 
média. 

Kº pois tambem necessario indagar, tendo em 
vista os dados já fornecidos pela experiencia, qual 
deva ser o minimo do numero de associados,para que 
uma sociedade se possa julgar bem constituida, ten- 
do em attenção a força da quotisação comparada com 


foi chamado a Vienna, mas só paraexpôr ao 
“governo as suas ideias sobre o apuramento do 
pessoal administrativo na Gallicia, depois de 
“haver publicado uma circular muito energica 
-em que annunciou uma reorganisação radical 
de todos os ramos da administração. 


-Da Italia, apenas apontaremos uma prova 


de que não é só o clero veneziano mas tambem 


o das antigas provincias que aceita com en- 
thusiasmo o movimento italiano. Às seguintes 
palavras são de uma carta escripta pelo bispo 
de Nicandro, na extrema Calabria : 


Convencido de que a religião não é contraria à 
liberdade, nem esta contradiz a religião; persuadido 
de que a liberdade é tanto mais bella quanto mais 
tem por amiga a religião, e de que esta é mais util 
apoiada pela liberdade, não hesitei em manifestar as 
minhas eympatbias pelas instituições livres e em fa- 


«vor da reconstrucção de uma Italia una e indepen- 


dente. 
Foi apresentado à camara de Berlim um 


projecto de lei que tem por fim conceder do- 


tação aos chefes dos corpos do exercito que to- 
maram parte na ultima guerra. O ministro da 
fazenda pede para isso um milhão e meio de 
thalers (proximamente mil contos de réis.) De- 


“pois de largas explicações, foi nomeada uma 


commissão especial para examinar a ques- 
tão. Em outro tempo os Cincinatos voltavam 
para o arado depois de terem salvado a patria. 
Outros tempos, outras ideias. 

Às reclamações do reida Dinamarca, no 
seu discurso de abertura das camaras, ácerca 


“do Schleswig septentrional, foram recebidas 


“com vivo desagrado em Berlim. Parece que 
essas reclamações incommodam o governo 
prussiano, e em quanto a diplomacia se occu- 
pa regularmente com a questão, fervem as 
recriminações entre os dous paizes. O parti- 
do dinamarquez mandou ao snr. de Bismark 
uma representação com quinze mil assignatu- 
ras, e o partido allemão respondeu com uma 
representação dirigida à camara prussiana com 
cinco mil assignaturas, Tem pois a Dinamar- 
ca por st o maior numero, mas a Prussia dis- 
cute o valor ea qualidade dos documentos, e 
diz que os cinco mil são todos proprietarios e 
homens de consideração em quanto que os 
quinze mil são todos uns pobres diabos que 
não sabem o que dizem nem o que querem. 
Ora, como'o tratado de Praga estipula que se- 
ja consnltada a vontade dos povos, o melhor 
seria não ter em nenhuma conta as represen- 
tações, e dar ao povo occasião de exprimir li- 
vremente a sua vontade. 

“Acerca do Mexico publicamos hontem um 
telegramma que dava como provavel ter-se 
Já verificado a partida de Maximiliano 1 pars 
a Europa. Que devemos pensar d'isto ? No 
dia 17 dizia um telegramma de Vienna que 
o general Castelnau telegraphira para Pa. 
riz no principio deste mez annunciando que 
o imperador estava resolvido a permanecer 
no seu posto. Se, como disseram despachos 
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Branco. 

“Como seja este um assumpto importantissi- 
mo para todas as classes sociaes, transcreve- 
mos do «Diario» não só o decreto da nomeação 
das commissões, mas o relatorio que o recom- 
mendou à assignatura de 5. M. 

Dão os seguintes: 


Senhor. — As sociedades de soccorros mutuos, 
fundadas no salutar principio da previdencia, con- 
tribuem poderosamente para a solução de um dos 
mais dificeis problemas da vida social, 

E de facto, tão uteis instituições servem em to- 
da a parte de minorar os reconhecidos inconvenien- 
tes da caridade oficial. Os effeitos beneficos da as- 
sociação de esforços reciprocos, com base na mutua- 
lidade, começam a ser bem avaliados por todas as 
classes sociaes; e é já subido o numero de sssocia- 
ções d'esta natureza, que entre nós têem sido funda- 
das vos ultimos annos, 

Convem proteger c amparar estas proficuas so- 
ciedades não só pelo immenso bem, que d'ellas re- 
sulta, mas porque são ecflicaz meio pura a creação 
de novas associsções com fins e intuitos vsrisdos, 
segundo o exemplo que nos cestão dando outras na- 
ções. E : 

O movimento cooperativo, que consiete na orga- 
nisação da previdencia, com a base na mutualidade, 
revestindo-se de variadas fórmss, é fecundissimo em 
resultados, cujo benefico alcance bem se pódo prever 
e calcular. 

Associar os homens entre si para o trabalho, 
para a producção, para os consumos diarios, para o 
credito reciproco, para os goccorros, é hoje um pen- 
gamento acolhido com immenso favor por todos, 
quantos sspiram ao progresso da humanidade, e a 
melhorar a sorte material e moral des classes me- 
nos protegidas pela fortuna. | E 

Nas mais importantes povoações do reino exis- 
tem já, felizmente, muitas sociedades de goccorros 
mutuos formadas pela iniciativa individual dos asso- 
ciados, tendo-se até agora limitado a acção da admi- 
uistração publica a dar aos estatutos sociaes a sua 
spprovação, sem examinar se tod:s elles assentam 
us suas prescripções em bases racionacs; preferindo 
o governo que alguns erros servissem de ensino fu. 
turo a exercer sobre taes instituições apenas nascen- 
tes uma influencia que poderia parecer exagerada,e 
que talvez levantasse obstaculos á livre expansão 
dainiciativa individusl, sempre indispensavel em 
assumptos d'esta natureza, Ie 

A maior parte d'estas associações, pelo compro- 
misso tomado, por um certo numero de associados, 
de contribuirem poriodicamente com modicas quoti- 
sações para a formação de um fundo social, capital 
commum e propriedade indivisa de todos os associa- 
dos, tem por fim, dadas certas eventualidade previs- 
tas no estatuto social, prestar goccorros e auxilios 
205 socios. ; 

As cventualidades mais geralmente previstas 
nos estatutos de instituições d'esta natureza são a 
doença, a impossibilidade temporaria do trabslho por 
diferentes causas, à velhicec a morte. 2 

Procura-se que o socio enfermo ou impossibilita- 
do accidenmmente de trabalhar não viva desprovi- 
do de auxiho, quando este mais necessario se lhe tor- 
na, €, por um sentimento puro e santo de respeito pe- 
los mortos, qunsi todas ss sociedades de soccorros 
mutuos pretendem tambem segurar um decente en- 
terramento sos seus membros. 

Estipulam muitos Estatutos pensões para Os C&- 
cos de impossibilidade permanente de trabalho e pa- 
ra à velhice. Pretende-se em outros constituir ums 
pensão para a familia dos associados, depois da mor- 
te d'eetes. . 

Não se tem igualmente esquecido que o ensino 
dado na eschola é o pão eo soccorro do espuito. 


e e e» 


mo da cabana, a extremidade da ladeira, que 
a ella conduzia. 

Branca não se pôde reter: meia douda de 
sobresalto, cortada de vergonha e ao mesmo 
tempo suçobrada de alegria, correu Com 08 
braços abertos ao encontro do velho, dando 
um «ah !» que retumbou ao longe pelos cumes 
dos outeiros. 

Pedro seguiu-a, mas esse não ia tão exalta- 


Um dia que os irasidor da serra, todos|do, porque sentia mais vivos os aguilhões do 


reunidos na cabana, ain 


a incertos ainda per- 
plexos de qual seria o effeito das revelações de 
Henrique no animo de Martim Gil, communi- 


receio do que os estimulos da esperança e da 
alegria. Mas elle viu um doce espectaculo; viu 
Martim Gil abrir os braços à filha com expansi- 


cavam mutuamente, mais uma vez,os proprios| vo enthusiasmo, e, derramando copiosas lagri- 

receios e esperanças,os cães, que descançavam | mas, que lhe alagavam o rosto cheio de rugas, 
= o 

estirados aos pés de seus senhores, começaram | permanecer abraçado nella por largo tempo. 


a rosnar mejo enfurecidos. 
— Alguem se aproxima — exclamou Fer 


não Gil — e esse alguem deve ser desconhe- 


cido na serra, porque senão os cães não mos 
trariam os dentes. 


Bateram os corações de Branca e de Pedro, 
ouvindo as palavras do pastor. Correram al- 


Animou-o aquillo; disse comsigo: «Se o ve- 
lho recebe com tal expansão a sua Branca, c 
porque, informado por Henrique, nos julga in- 
| capazes de uma mentira; e n este caso não me 
'recusará o mesmo acolhimento, a mim, que fui 
“o libertador de sua filha !» a 
Correu Pedro para o velho, que dizia a 


voroçados à porta e volveram os olhos... céus! Branca: 


quem viram elles? quem? O proprio velho 


— Sei tudo, sei tudo! Não tenho que te 


Martim Gil, que, curvado debaixo dos annos perdoar ! 


e abordoado em seu bastão, trepava, já proxi- 


o soccorro promettido. 

Mais de uma objecção se tem levantado contra o 
numero ilimitado de associados nas instituições d'es- 
ta natureza, e o alcance e fundamento de tues obje- 
eções deve ser apreciado. 

Considera-se geralmente perigosa a promessa de 
pensões que se encontra em muitos estatutos das so- 
ciedad's de soccorros mutuos, principalmente quan- 
do o fim mais carscteristico da associação é soccorrer 
os geue membros nos casos de doença ou impossibili- 
dade temporaria de trabslho, 

E' este sem duvida um dos pontos que mais ca- 
rece de estudo e exame; assim como tambem é dene- 
cessidade absoluta indagar qual deva ser a mais van- 
tájosa collocação dos fundos sociaes disponiveis,qual 
o modo de fiscalisar mais proficuamente a ficl execu- 
ção dos estatutos sociaes, quaes as regras que devam 
seguir-se na sua liquidação, emfim quaes os meios 
mais adequados para promover e desenvolver tão 
uteis instituições, 

O estudo a que deve proceder-se sobre este im- 
portante assumpto não póde limitar-se ao exame dos 
pontos, que, por modo exemplificativo, ficam notados. 
unicamente para indicar as vistas do governo de 
Vosea Mageetade. 

Deve este exame ser, quanto possivel, vasto, por 
isso que é de incontestavel utilidade que os poderes 


| publicos sejam esclarecidos por inqueritos prévios, 


que, tendo em attenção as circumstancias particula- 
res do paiz, indiquem tudo quanto seja necessario fa- 
zer para promover entre nós o desenvolvimento e 
prosperidade das sociedades de soccorros mutuos,ele- 
mento indispensavel para o melhoramento material 
das clasges menos protegidas pela fortuna, e para a 
sua elevação moral. 

Por estas considerações tenho a honra de solici- 
tar a approvação de Vossa Magestade para o seguia- 
te projecto de decreto. 


-— 0. 


Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro e secretario de estado das obras publicas, com- 
mercio e industria, e 

Attendendo a que é de summa conveniencia pro- 
ceder a inqueritos e exames que indiquem qual é a 
situação das sociedades de soccorros mutuos já exis- 
tentes no paiz, é quacs vs medidas que os poderes 
publicos devam adoptar para o mais largo d-senvol- 
vimento e prosperidade de tão uteis instituições; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1:º E” creada na cidade de Lisboa uma 
commissão composta de José Silvestre Ribeiro, mi- 
nistro e secretario de estado honorsrio, e conselheiro 
de estado extraordinario; Luiz Augusto Rebello da 
Silva, socio da academia real das sciencias de Lis- 
boa, e par do reino; Danicl Augusto da Silva, eo- 
cio da academia real das sciencias de Lisboa, e len- 
te da eschola naval; Luiz Profirio da Motta Pegado, 
lente da eschola polytechnica de Lisboa; Custodio 
Manoel (GKomes, chefe de serviço da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa ; Viriato Luiz Nogueira, primeira 
oficial do ministerio das obras publicas, commercio 
e industria; Francisco Vieira da Silva, presidente dao 
centro promotor dos melhoramentos das classes la- 
boriosas; João Manoel Gonçalves, vice-presidente do 
centro promctor dos melhoramentos das «lasses la- 
boriosas; João José de Souza Telles, director do 
monte pio gersl e do albsrgne dos invalidos do tra- 
balho; João Joaquim Antunes Rebello, secretario da 
meza da assemblea geral da associação dos ourives 
da prata lisbonenses, e vice-presidente da sociedade 
dos artistas; Jzidoro Thomaz de Moura Carvalho, 
membro da associação dos empregados do commer- 
cio e industrias; João Alfredo Dias, membro da asso- 
ciação dos empregados do commercio e industria ; 
Francisco Manoel Alvares Botelho, fiscal do monte 
pio gersl, e vice-presidente da sociedade dos auxi- 
tios mutuos; Antonio Joaquim de Oliveira, presiden- 
to da commissão administrativa da associação typo- 


ei mei À 


mar-se delle com os braços abertos, assumiu 
uma attitude mui grave, e, não acceitando a 
effusão do mancebo : 

— Por ora não! — exclamou — Ainda não 
é tempo de nos abraçarmos. A” minha filha 
perdôo tudo o que tenha feito, porque creio que 
todo o mal, que a manchar, terá sido mau gra- 
do seu. De vós, dizem-me que fostes seu liber- 
tador, mas eu hei-de ouvir primeiro dos labios 
de Branca a narrativa de tudo quanto é passa- 
do e só depois poderei em consciencia aben- 
coar-vos ou amaldiçoar vos! 

O velho era sublime proferindo estas pala- 
vras. Revoavam-lhe, ao sabor do vento, as ma- 
deixas côr de neve á volta da face rugosa; os 
movimentos de sua eloquencia espontanea ar- 
ranjavam-lhe dramaticamente as pregas da 
ampla roupagem; n'aquelles olhos reluzia a 


graphica lisbonense: a qual commissão, tendo em 
vista o estado actual das sociedades de soccorros 
mutuos já existentes, proporá ao governo, com ur- 
gencia, tudo que tiver por mais conveniente para o 
desenvolvimento e prosperidade de tão uteis insti- 
tuições. 

Art. 2.º Com o mesmo fim é creada na cidade 
do Porto uma commissão composta do barão de No- 
Mo Cintra, negociante e proprietario; José Lourenço 


Pinto, do meu conselho; Antonio Ferreira de Macedo : 


Pinto, lente da eschola medico cirurgica do Porto; 
José Fructuoso Ayres de Gouveia, lente da eschola 
medico-cirurgica do Porto; José Duarte Ramalho 
Ortigão; Manoel Alberto Guerra Leal; bacharel Ar- 
naldo Gama; José Gomes Monteiro; Rodrigo Anto- 
nio Machado Guimarães, secretario da delegação, no 
Porto, do monte-pio geral; Agostinho Moreira dos 
Santos, presidente da associação união dos sapatei- 
ros; Lourenço José de Oliveira Basto, presidente da 
associação artistico-commercial portuense, e da as- 
sociação philantropica das artes liberaes; Francisco 
Caetano de Mello, presidente da associação de soc- 
corros dos typographicos portuenses; Vicente Ferrei- 
ra Pacheco, presidente da associação industrial por- 
tuense; José Pereira Loureiro, presidente da caixa 
de credito e soccorros mutuos da sssociação indus- 
trial portuense. 

Art. 3.º No estudo, & que as referidas com- 
missões tem de proceder, convem particularmente 
examinar o seguinte, em referencia às sociedades já 
existentes : ; 

1.º Quaes teem sido as bases adoptadas para 
a organisação das differentes sociedades de goccorros 
mutuos? E 

2º Qualé o estado de prosperidade ou impros- 
peridade d'estas associações? 

3.º Quases são as causas, que entre nós favo- 
recem ou contrariam o desenvolvimento d'estas ing- 
tituições ? 

4º Quaes são as sociedades de soecorros mu- 
tuos, que, tendo chegado a fundar-se, teem deixado 
de existir, e por que causas? | 

d.º Quaes teem sido as bases adoptadas para o 
calculo das quotisações pagas pelos associados, com- 
paradas com os soccorros promettidos pelos difleren- 
tes estatutos, 

Art, 4.º Em referencia à futura. organisação 
d'estas instituições, devem as commissões particular- 
mente examinar o seguinte : 

1.º Convem admittir a formação de sociedades 
de goecorros mutuos livres,fundadas sem previo exa- 
me e authorisação de seus estatutos, conservando-se 
comtudo a existencia de sociedades com estatutos ap- 
provados pela administração publica? 

2.º Quaes são os preceitos fundamentaes, que 
a lei deve impôr às sociedades, que sujeitarem os 
seus estatutos 4 approvação administrativa, a fim de 
que a sus constituição assente, quanto pogsivel, em 
bases regulares, aconselhadas pela experiencia? 

3.º. Convem formular uma norms, ou modelo 
geral de estatuto, para a organisação d'estas socie- 
dades(no caso afirmativo deyem as commissões apre- 
sentar essa norma? 

4.º Que favores poderão ser concedidos por lei 
a estas sociedades, quando os seus estatutos forem 
approvados administrativamente? 

0.º Convem que nas sociedades de soccorros 
mutuos haja unicamente socios participantes, ou de- 
vem ser tambem admittidos socios honorarios? 

6.º Deve limitar-se o maximo e o minimo do 
numero dos secios participantes ? 

1.º Convem prohibir que as sociedades de soc- 
corros mutuos, cujo fim principal for prestar soccor- 
ros temporarios aos doentes e impossibilitados mo- 
mentaneamente de trabalho, e prover so enterra- 
mento dos associados, estabeleçam pensões para os 
Leocios no caso de velhice, ou para as euas familias 
depois do seu fallecimento ? 

8.º Convirá consentir o estabelecimento de pen- 
s0es unicamante ás associações que contarem um 
certo numero de socios honorarios ? 

9.º No caso de se admittir o estabelecimento de 
pensões, não será necessario que para este fm se 
destine um fundo especial ? 

J0.º Como deve formar-se e augmentar-se este 
fundo ? 

11.º As quotisações dos associados devem ser fi- 
xadas segundo as indicações de tábuas de mortali- 
dade e de doença approvadas pela administração 
publica ? 

12.º Podem as tábuas de mortalidade e de doen- 
ça, adoptadas em paizes estrangeiros para institui- 
ções identicas, servir de norma às sociedades funda- 
das entre nós ? 

13.º No caso aflirmativo qual dos modelos co- 
nhecidos é preferivel ? 

14.º Devem ser admittidas quotisações des- 
iguaes, com direito unicamente à um soccorro pro- 
porciona],ou pelo coutrario, devem todos os socios 
concorrer com quotas iguaes ? 

15.º Convem que as quotisações dos associados 
sejam calculadas na proporção da idade dos contri- 
buintes, subdivididos por classes ? 

16.º Que emprego devem as sociedades de soc- 
corros mutuos dar aos seus fundos disponiveis ? 

17.º Como deve exercer-se a fiscalisação d'estas 
sociedades ? Deve esta fiscalisação ser feita unica- 
mente pelos interessados ou tambem pela acção admi- 
nistrativa ? 

18.º No caso previsto pela ultima parte do que- 
sito anterior, deve a fiscalisação ser feita pelas au- 
thoridades administrativas locaes ou por uma ou mais 
commissões compostas de inepectores especiace ? 

19.º No caso de dissolução da sociedade, como 
devem ser partilhados os fundos que existirem em 
cofre ? 

20.º Ha conveniencia em que estas gocicdades, 
por uma especie de federação, estabeleçam entre gi 
relações de auxilio reciproco ? 

Art. 5.º Os governadores civis dos districtos 
administrativos de Lisboa e Porto farão constituir, 
com urgencia, as commissõss a que ge referem os ar- 
tigos antecedentes, as quaes d'entre si escolherão 
presidente e gecretario. 

Dozélo e patriotismo de todos os vogaes nomea- 
dos para as referidas commissões espero eu que ge 
desempenharão cabalmente do importante encargo 
que lhes é commettido, com a necessaria urgencia, & 
fim de que, na proxima reunião das camaras legisla- 
tivas, e possam apresentar, Ácerca de tão importante 
assumpto, as medidas que parecerem convenientes. 

O ministro e secretario de Estado d«s chras pu- 
blicas, commercio e industria, assim o tenha entendi- 
do e faça executar. Paço, em 22 de novembro de 
1866.==REI,.=-João de Andrade Corvo. 
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dos pelo fidalgo libidinoso até aos ultimos dias, 
em que, incertos sobre o modo como elle Mar- 
tim Gil comprehenderia as revelações, que 
Henrique lhe fizera, tinham estanceado, á es- 
pera do futuro, na feliz solidão d'aquellas ser- 
ranias. 

— Recusaes-me agora 0 abraço, que me 
denegastes ha pouco? — interrogon Pedro, 
coadjuvado na sua pergunta pelos olhos de 
Branca, fitados com expressão supplicante no 
rosto austero de Martim Gil. 

— Não é ainda tempo de nos abraçarmos ! 
— replicou o ancião, com grande espanto dos 
senhores da cabana, soçobro de Branca e te- 
mor de Pedro — Não é ainda tempo de nos 
abraçarmos! À vós, senhor, devo a salvação 
de minha desgraçada filha; sem vós ella iria 
ser lançada peloinfame D.Payo n'um medonho 


magestade do homem probo, a quem só a sus-/abyemo, mas não escaparia ella de um peri- 


peita de uma acção vil fazia tremer os muscu- 
los; esses gestos, de que acompanhava as suas 
exclamações gravissimas 
fundo respeito. 


desenrolasse aos olhos de seu pai a pintura de 
tudo o que acontecera desde a noute, em que no 


| Não passou muito tempo sem que Branca cebera eu um plano, de que mais tarde vos cer- 


| go senão para ser lançada n'outro ? Esta serra 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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No dia 18 visitou o templo de S. Gon 

galo e prestou a devida attenção a algumas 
propostas que lhe foram feitas pelos cavalhei- 
Fos que o acompanhavam, e á noute tevo s. 
exc.* uma brilhante «soirée» em casa do snr, 
rei a sir Augustus Berkeley Paget, enviado extraor- presta po da camara, aonde se achavam Sã 
dinario e ministro plenipotenciario de S. M. B. nidas as principaes senhoras e cavalheiros da 
| — Mappa da importação em embarcações na-| terra. 


cionaes entradas no porto do districto do consulado Por esta occasião ti : 
de Portugal no Ceará, de 1 de janeiro a 30 de junho Ivemos a satisfação do 


rali E OFFICIAL | 


ispmopse da partie oMicisi do Diario de| 
Lisbos n.*' 267 de 23 de novembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia da primeira audiencia concedida por el- 


de 1866. 
KINISTERIO DA FAZENDA 
| Annuncio para à arrematação, no dia 3 de ja- 
nero, perante o governo civil da Guarda, de bens de- 
samortisados em virtude das leis de 4 de abril de 


1861 e 22 de junho do corro sitos nos con- 
celhos de Aguiar e Celorico da e 


ouvir tocar piano às sympathicas filhas do 
sor. Ribeiro Cerqueira, e admiramos o mimo 
e maestria-com que a snr.* D. Maria Cerquei- 
ra E algumas peças de dificil exe- 
cução. 


No dia 19 foi s. exc.* para Baião na com- 


MINISTERIO DA GUERRA 


. Decreto fixando preço do alistamenio volanta- 
o no exercito, por contracto, na quantia de 3005000 
réis, 

— Outro determinando que as praças da reser- 
va voltem à situação em que se achavam anterior- 
mente ao seu chamamento às armas. 

— Portaria ordenando que sejam licenciadas as 
praças que completarem ou tenham completado até 
o fim de dezembro do corrente anno o tempo de ser- 
viço effectivo prescripto na lei, 

— Outra ordenando que não sejam admittidas 
ao alistamento voluntario, por contracto, tanto as 
praças que completarem os 5 annos deserviço efie- 
ctivo, como as que já tiverem sido licenciadas para 
areserva, a fim de não ser diminuida a força effecti- 
va d'esta. 


SINISTERIO DAB OBRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA 


Relatorio propondo ú assignatura de el-rei um 
projecto de decreto para a nomeação de duas com- 
missões, uma em Lisboa e outra no Porto, que indi- 
quem com urgencia tudo quanto seja necessario fa- 
zer para promover entre nós o desenvolvimento e 
prosperidade das sociedades de soccorros mutuos. 

— Decreto a que ge refere o relatorio anterior. 

— Circular aos governadores civis dos districtos 
do continente, sollicitando a cooperação não só d'es- 
tas authoridades mas das que lhes estão subordina- 
das para o importante estudo que foi commettido às 
duas commissões de Lisboa e Porto com relação ás 
sociodades de soccorros mutuos. 


INTERIOR 


Eau do seu secretario e do snr. Sebastião 
e Carapeços, eno dia 20 ao Marco de Cana- 
vezes, vindo n'esse mesmo dia jantar a ceta 
villa, aonde chegou já de noute. 

No dia 21 partiu para o concelho de Fel-. 
gueiras na companhia de varios cavalheiros 
d'esta villa, que, espontaneamente, o acom- 
panharam até 4 capital d'aquelle concelho, 
aonde se despediram de s. exc.*. 

Quando a administração publica está en- 
tregue a magistrados que, como este, deixam 
as commodidades da vida para verem de perto 
os seus administrados, consultando-os ácerca 
de suas necessidades e desatando os muitos 
embaraços que surgem nos municipios, devi- 
dos á centralisação dos negocios publicos; 
quando de perto e com attenção apolpam o 
examinam o E GS a social, e tratam de o re- 
compor; quando curam de organizar o unifor- 
misar O serviço publico, tão descurado até 
hoje pelas authoridades locaes; quando, final- 
mente, se constituem procuradores dos povos 
que administram, são, sem duvida, dignos de 
alta consideração e respeito publico. 

E” debaixo d'este ponto do vista que nós 
temos a satisfação de fallar do enr. barão do 
S. Januario, que pela sua dedicação aos inte- 
resses publicos, pelo seu zelo e actividado o 
tino administrativo, e pela subida intelligencia 
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(Carta particular)— A's T horas da nonte do 
dia 16 do corrente chegoua esta villa o snr. 
barão de S. Januario, governador civil d'es- 
te districto, e foi directamente alojar-se na 
hospedaria do Lidóro. 

Porlsa occasião foi s, exc.* comprimen- 
tado pelas authoridades administrativas e mu- 
nicipaes, e seus respectivos empregados. 

No dia 17 pelas 8 horas da manhã, acom- 
panhado do presidente da camara e fiscal, 
administrador effectivo e seu substituto, e 
pelo snr. Sebastião de Carapeços, visiton a 
fabrica de lanificios de Padronello, aonde se 
demorou mais de tres horas, examinando de- 
tidamente, e com muita attenção e curiosida- 
de, este rico estabelecimento, que s. exc,? 
achouem magnificas condições, dirigindo pa- 
lavras affectuosas ao seu digno director, o anr. 
Garcia Ribeiro, e acceitando um almoço fru- 
gal, que este cavalheiro lhe ofereceu. 

Em seguida dirigiu-se á villa, á entrada 
da qual era esperado pela camara municipal e 
alguns cavalheiros, ena companhia de todos 
entrou nos paços do concelho, constituindo-se 
a camara em sessão, á qual s. exc.º assistiu, 
prestando attenção aos seus requerimentos, de 
que tomou escrupulosa nota, e expondo com 
lucidez o seu programma com respeito aos me- 
lhoramentos materiaes e moraes do districto 
em geral, e d'este concelho em particular. À 
sessão durou para cima de tres horas. 

Em quanto s, exc.* se occupou n'este im- 
portante serviço, eram examinados pelo seu 
intelligente secretario particular, o enr, Mat- 
tos, os archivos da camara e administração, 
tomando as competentes notas e advertindo 
algumas irregularidades que, porventura, en- 
contrasse, com maneiras agradaveis e pro- 
prias do cavalheiro ques. exc,* escolheu para 
este importante serviço. 

Em seguida a estes trabalhos visitou s. 
exc.* todas as repartições publicas; a nova 
casa que a camara anda reedificando para as 
suas sessões; 0 local comprado para a cons- 
trucção da nova eschola de ensino primario; o 
que igualmente comprou para a construcção 
do cemiterio publico; cachou que todos elles 
reuniam boas condições para os differentes 
fnsa que eram destinados. 

Visitou igualmente a cadeia, deixando 
uma esmola aos presos e lamentando as pessi- 
mas condições-em que se acha este carcere. 

Logo em seguida entrou no archivo da 
Santa Casa e visitou o hospital, que achou 
muito superior à ideia que d'elle fazia. Notou 
o grande movimento dos doentes, e, se não 
achou riqueza, achou aceio e limpeza. 

« Era já quasi noute quando s. exc,* se re- 
colheu á hospedaria para jantar, passando de- 
pois a noute no Club Amarantino. 


Ah! senhor! eu bem sei quanto é dificil con- 
servar lá no mundo um coração leal e hon- 
rado ! 

A estas palavras, qua Martum Gil pronun- 
ciou ao mesmo tempo com severidade e com 
dorida expressão, Pedro carregou o sobrece- 
nho, baixou os olhos com ar austero, e, levan- 
tando-se, depois de alguns momentos de terri- 
vel mudez, exclamou : 

— Comprehendo o que quereis dizer, enr. 
Martim Gil, e comprehendo tambem demasia- 
do o caracter de pai, de que vos achaes revesti- 
do, para me escandalisar com as vossas pala- 
vras. Juro, porém, com a face erguida para 
Deus, juro com a mão sobre a minha conscien- 
cia, que todas as vossas suspeitas são infunda- 
das e que noutra bocca seriam punidas como 
uma calumnia infamissima ! Juro que,se us an- 
jos do céu se amam uns aos outros, 0 seu amor 
deve ser similhante ao que até este momento 


com que administra este districto, soubo col- 
locar-se auma altura digna d'ello e captar a 
estima de todos os que o conhecem. 

C; 
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WOTICLARES 


Estradas municipacs no distrl- 
eto. —Mencionaremos hoje quaes são as es- 
tradas municipaes approvadas pela commissão 
de viação municipal para os concelhos de 
Marco de Canavezes, Paços de Ferreira e Pa. 
redes. 

No concelho de Marco de Canavezes 'são 
ll as estradas municipaes approvadas pela 
commissão, sendo 8 concelhias e 3 visinhace, 
todas com a largura de 4 metros para livro 
transito, e devendo concorrer para a sua fei- 
tura ou conservação o respectivo municipio 
dentro dos limites do seu concelho. 

As 8 concelhias são : 

1.* Da freguezia do Freixo por Manhun- 
cellos e Sande a Vimieiro, na extensão apro- 
ximada de 16 kilometros. E” mau o estado 
actual da conservação d'esta estrada. 

2.* Do Marco por Soalhães a Campello, 
na extensão de 16 kilometros aproximadamen- 
te. E tambem mau o seu estado actual de con- 
servação, 

3.* Do Marco á serra do Crasto para Po- 
nafiel, na extensão aproximada de 7 kilome- 
tros. E" sofirivel o seu estado actual de con- 
servação. 

4. De Varzea de Ovelha a Toutosa e Vil- 
la Meã, na extensão aproximada de 10 kilome- 
tros. O seu estado actual de conservação é sof- 
frivel em parte. 

o.* De Gondinhãe Paços do Gaiolo, en- 
tre Sande e Penha Longa, Villa Boa do Bis- 
poe Sampaio de Favões, na direcção de Abra- 
gão, no concelho de Penafiel. A sua extensão 
é de 20 kilometros aproximadamente. E pes- 
simo o seu estado actual de conservação. 

6.º Da ponte de Canavezes por Maurelles a 
Abragão, no concelho de Penafiel, na exten- 
são de 5 kilometros aproximadamente, O seu 
estado actual de conservação é mau. 

1.º Do Marco, por Santa Eulalia de Cons- 
tance, Santo Isidoro, Toutosa a Villa Cahiz, 
na extensão aproximada de 3 kilometros. E' 
soffrivelo seu estado actual de conservação. 

8.* DeSoalhães a Portella de Gove, na 
extensão de 2 kilometros e meio. O seuesta- 
do actual ds conservação é mau. 

As 5 estradas visinhaes para o concelho 
de Marco de Canavezes são as seguintes: 

1.º Do Marco a Taboado e Giesta, na ex- 
tensão de 8 kilometros aproximadamente. OQ 
seu estado actual de conservação é soffrivel. 

2.º De Taboado a Varzea de Ovelha e Fo- 
lhada, na extensão de 6 kilometros aproxima- 
damente. O seu estado actual de conservação 
émau. 


ii ei À 
os proferiu uma energia viva, que Martim Gul 
não pôde sofirear por mais tempo o impeto da 
paixão. Vertendo lagrimas de puro enterneci- 
mento, silencioso e compungido, estreitou ngs 
braços o amante de sua filha e saborcou esta 
abraço por longo tempo em mudez religiosa. 

— Agora hei-de abraçar-vos — exclamou 
o santo velho — e depois de vos abraçar vos 
darei os agradecimentos por que fostes o li- 
bertador de minha filha. Salve, homem bon- 
rado, homem de bem, que conservas no meio 
da corrupção os costumes puros e immacula- 
dos dos nossos paes. Se no mysterioso assento, 
onde residem, as almas santas d'esses bona e 
antigos servos de Deus podem testemunhar o 
que vai sobre a terra; se lá no céu as sombras 
dos nossos antepassados se dignam observar o 
que se passa n'cste mundo, ellas exultarão ao 
verem o seu digno descendente dar o exem- 
plo da lealdade, da honestidade e da rigidez 


'é guarida de innocencia, onde ainda se'tenho sentido por vossa filha! Juro que ella |no tempo, em queas libidinosas paixões avas- 


pos; bem o sei; eaté por sabel-o de mais con- 


tificarei; todavia, senhor, não vivestes vós lá 
em baixo, no meio da multidão, antes de subir, 


Mas o ancião, quando viu Pedro aproxi- caminhar para o mosteiro haviam sido aggredi- com minha filha nos braços, a estas serranias ? 


'nha de quanto digo tomo em primeiro lugar 
Deus, e emsegundoa minha consciencia e a 
consciencia de vossa filha ! 

Havia nestes termos de Pedro uma tal côr 


da verdade, fulgurava na vebemencia com que: 


jincutiam o mais pro-' conservam puras as tradicções de outros tem- está pura como as estrellas! E para testemu-|sallam tudo! Homem de bem! ahi tens o maior 


premio, que te posso dar; abi tens a mão de 
Branca e sê feliz, se púdes, conservando-te 
sempre na vereda, onde lançaste os primeiros 


Tudo ressoou com gritos de prazer, e de 


“% 


3.2 Das Capellas de Taboado, por Soa- 


lhães, aos Encamballados, na extensão aproxi- 
mada de 8 kilometros. E igualmentefmiau 0 
seu estado actual de conservação. AR | 

No concelho de Paços de Ferreira são 5 
as estradas municipaes, todas classificadas 
concelhias e coma largura de 4metros para 
lvire transito. 

Estas 5 estradas são as seguintes: 

1.º De Paços de Ferreira, por Frazão, 
Agrella a Alfena, no concelho de Vallongo— 
extensão aproximada 7 kilometros. 

22 De Freamunde, entre Ordem e Chris- 
tellos, a Louzada — extensão aproximada 1 e 
meio kilometro. 

34 De S. Pedro de Ferreira por Sobrosa 
a Baltar —extensão aproximada 2 kilometros. 

4.º Do Raimonda a S. Thomé de Negrel- 
los, no concelho de Santo Thyrso—extensão 
aproximada 2 kilometros. 

5.º Ee Freamunde, por Souzella, a Bar- 
rosas, no concelho de Felgueiras — extensão 
aproximada 9 kilometros. 

O estado actual de conservação de todas 
estas estradas é mau. Z 

No concelho de Paredes são 6 as estradas 
municipaes, sendo 2 concelhias e 4 visinhaes, 

“umas e outras coma largura de 4 metros para 
livre transito. | 

As concelhias são : 

1.º De S. Martinho do Campo, Recarei, 
Fonte Arcada, Capella, a Entre os Rios, no 
concelho de Penaficl,— Extensão aproximada 
10 kilometros. 

2.º Da Mouriz, tocando nas freguezias 
de Cette, Parada Thodea, e Recarei, a en- 
troncar na estrada districtal de Paço de Sou- 

za, no concelho de Penafiel. — Extensão apro- 
xima£a 19 kilometros. 

As 4 visinhaes são : 

1.* De Paredes, Magdalena, Besteiros, 
Chrystelos, e Villela, à Lordello.— Extensão 

“aproximada 13 kilometros. 
2.2 De Baltar a Parada Thodea,—Ex- 


* tensão aproximada 4 kilometros. 


3.º De Baltar, por Sobrosa, S. Pedro 

de Ferreira, a entroncar na estrada districtal 

“quevaide Paredes a Paços de Ferreira, —lsx- 
“tensão 10 Kilometros. 

4.º De Ponte da Pica, por Rebordosa, a 


* entroncar na estrada districtal de S. Martinho 


“do Campo a Paços de Ferreira. — Ex'ensão 


- aproximada 10 kilometros. 


Tanto das 2 estradas concelhias como das 
“4visinhaes émau o seu estado actual de con 
- Bervação. 

Para concluir o resultado dos trabalhos da 
-commissão de JiAgÃO municipal, resta-nos 
mencionar as estradas municipaes dos conce- 
lhos de Penafiel, Povoa de Varzim, Santo 


| Thyrso, Vallongo e Villa do Conde. No pro- 


“ximo numero occupar-nos-hemos das estradas 
d'estes concelhos. | 


Correição sanmitaria. — Hontem an- 
dou o snr. delegado de saude, acompanhado 
pelo snr. administrador do 3.º bairro, em cor- 
reição sanitaria pelas freguezias da Victoria e 
Massarellos. Consta-nos que foram dadas as 
ordens necessarias para serem removidos al- 
guns focos do infecção que n'esta inspecção 
“foram encontrados. | 

Quarteidaguardamnnicipalt— 
Para se levarem a effeitó os melhoramentos de 
“que é susceptivel'e de que carece este quar- 
tel, proesder-se-ha no dia 30d corrente, na 
administração do 3.º bairro, à arrematação de 
“ varias tarefas comprehendendo obra de car- 
pinteiro, de pintor, de trolha e de estncador. 
“Na secretaria da direeção das obras publicas 
estão patentes as condições de empreitada. 
Exposição de Pariz.— Segundo um 
* annuncio que'vai publicado em outro lugar 
deste jornal, são por ordem dosnr. governa- 
dor civil, convidados todos os industriaes e 
“mais indíviduos quo tenham a exhibir pro- 
“duetos na Hixposição Universal de Pariz a en- 
otrégalos no esficio do governo civil até o 
dia 15 do proximo mez de dezembro, na 
Vcertogs de que, findo aquele prazo, não se- 
- rão ellas recebidos... ge 
Contribuição prediale decima 
de juros. —Por edital de 22 docorrente é 
“anmunciado que por 60 dias, contados de 3 
“de dezembro a 3T de janciro, estarão abertos 
Os cofres dos tres bairros para a cobrança da 
contribuição predial e da decima de juros de 
1866 sendo pela primeira prestação para as 
freguezias da Sé, Bomfim, Cedofeita, Santo 
“Tidefonso, Victoria, 9. Nicolau, Miragaya e 
Massarellos, e pelo anno inteiro para as outras 
freguezias. | eps qu 
— Falecimentos. —Ful!eccu hontem a 
Magal e = a Pinto de Sousa 
| | , esposa do snr. Filippe de Sousa 
Carvalho Ns A ei | 

- Fazem-se-lhe hoje, às 10 horas da manhã, 
“ oficios de corpo presente na igreja de 8, Cos- 
“mede Gondomar. - | 
— — "Tambem falleceu, às 9 horas da nou- 

te de aut=-hontem, o snr. Manorl Ignacio 
“Cardoso, proprietario do Hotc] Lisbonense, n4 
“rua do Sá da Bandeira. 
“Celcbraram-se-lhe hontem os responsos de 
sepultura na igreja de Santo Ildefonso. 
— -— Na noute de quarta-feira passada fal- 
leceu na sua casa de Lourosa, districto de 
Vizeu, o snr. Gonçalo Coelho Pinto Fer- 
vão do Quintal, victima de uma febre per- 
niciosa. r ; 


ad 


DA puajão Meroismo.—Procede-se| 


“a melhoramentos que estavam ba muito re- 
clamando as necessidades publicas em uma 
das ruas da cidade, que deve ficar sendo 
“das melhores quando tenha sido devidamen- 


—e— ————— e — o —— .—  — — uu 


certo que, ao emprazamento do velho Martim 

Gil, as sombras de seus antepassados se cur- 

e das nuvens para serem testemunhas de 
o mavioso espectaculo. 

Mas, depois da phrenetica explosão da ale- 
gria geral, proseguiu Martim Gil: 

— Ouvi agora todos. D. Payo morreu; es- 
capou o pagem e não sei as revelações,que terá 
feito à parentella do fidalgo. O qne é provavel 
é queesta busque a todoo trance vingar-lhe a 
morte, embora justa. Parece-me, pois,priden- 
te que Pedro nãotorne a apparecer dentro da 
villa, onde não faltariam: delatores. Sabei que 

euhamúito tencionava retirar-me a esta serra, 
tom os cabedaes que pude grangear, porquan- 
to, nascido e crendo aqui,e de mais a mais en- 
joado da corrupção lá de baixo, cortavam-me 
saudades do primeiro theatro de minha infan- 
cia e nutria a esperança de viver vida feliz por 
estas solidões. À fortuna me depara occasião 
de realisar os meus desejos. Viveremos aqui 
um pouco melhor do que estes pastores. Have- 
mos de os accamular de benefícios e attrahir 
as bençãos de todos. 

— Honrado Martim Cl, — bradou Fer 
não, clicio de riso — vejo que ainda con- 
servaes a mesma sisudez de outro tempo. Esto 
aqui sempre é outra cousa do que lá em baixo; 


os, 6, segundo as informações que temos, | 


beneficiada. A rua' do Heroismo não po- guns bouquets quando acabaram de cantar | 
ja dispensar alargamentos em alguns pon- bello dueto «Infelice»... 


A'manhã sobe á scena o «Tróvador» para 


anda a excm.* camara tratando de fazer as estreia do tenor Giussanni. Entram na parti-| penhar 


expropriações. Já pagou 2:5005000 réis á tura, além d'este, o snr. Guadagnini e as spr.* 


viuva do snr. capitão Peixoto, proprietaria| 
da quinta do Captivo, que fica contigua ao 


Prado do Repouso, concluindo assim ajcedeu-seno Palacio de Crystal ao sorteio dos/a relaç 


expropriação a fazer no lado sul da rua; e 
trata agora da expropriação do lado norte. 
Feita esta, será uma boa rua a do Herois- 
mo, que por outro lado vai melhorando to- 
dos os dias com a edificação de muitos e 
bons predios. 

Jardim de 5. Lazaro. — Hoje da 
1 às 3 horas da tarde a banda do regimento 
de infanteria n.º 18 executará n este jardim as 
seguintes peças do musica: 

Passo ordinario— s * 

Symphonia daopera «Muda de Portici:—Auber. 

Dueto de soprano e baritono no 2.º acto da cpe- 
ra «Rigoletos— Verdi. 

«Emilia», grande walsa brilhante— Wolff. 

Final do 2.º acto da opera «Ernani»— Verdi. 

Dueto de soprano e buritono no 3.º acto da ope- 
ra «Rigoletos—Verdi. 

«Aplaé», walsas—Leotard. 

Polka mazurka extrahida da opera «Um baile 
de mascaras»-— Verdi. 

Archeclogiaportugueza.—A an- 
tiga cidade de Balsa estava situada no loca! 
onde hoje ergue Tavira as suas muralhas mou- 
riscas ou essa pretenção não póde ser legitima- 
da pela archeologia? E" uma questão que aca- 
ba de ser tractada escrupulosamente pelo snr. 
S. P. M. Estacio da Veiga n'um opusculo, on- 
de se revela muito estudo e muito saber da 
especialidade, ultimamente publicado na Im. 
prensa Nacional de Lisboa. Dous monumen- 
tos romanos, recentemente descobertos na 
quinta da Torrede Ares, distante seis kilome- 
tros da cidade de Tavira, e que o snr. Estacio 
da Veiga apresenta apreciados pelo distineto 
antiquario o snr. Francisco Martins de An- 
drade, parecem dar uma indicação de grande 
valor em tão espinhoso assumpto e é fundado 
n'elles que o author insiste na sua opinião ne- 
gativa, posto que se confessa ainda possuido 
de prudentes duvidas. Recommendamos a to- 
dos os antiquarios a leitura do opusculo, que 
éumtrabalho grave e de consciancia. («Po 
vos balsenses, sua situação geographico-phy- 
sica, etc.» Lisboa, 1866.) 

Publicação Htteraria. —Acaba do 
ser publicada e está á venda nas livrarias uma 
obra de litteratura amena, que — dizemo-lo 
com lisura e com convicção—ha-de ficar ar- 
chivada com elogio entre as melhores do anno, 
e tambem, se nos não enganamos muito, pó- 
de contat com uma popularidade merecida en- 
tre as merecidas. Referimo-nos ás «Noutes 
de Lisboa» do sar. Manoel Roussado, nomes 
já bastante conhecido no mundo das letras, 
mas que ainda não firmava nenhum trabalho 
que o collocasse na posição de ora ávante des- 
tinada a tão auspicioso engenho. Não são 
phrases banaes. No livro que mencionamos ha 
realmente noemas de notavel merecimento, as- 
sim no genero sentimental como no genero co- 
mico. Osestudos d'esta segunda cspecie dão 
mais nos olhos, porque é um genero mais po- 
pular e menos cultivado: n'elles revela o sor. 
Roussado muita riqueza de Love muito 
fino e chistoso espirito v é InguesHonavel que 
a sua reputação de distincto poeta cpigramma- 
tico fica assente em bases seguras. Mesmo, 
porém, nas poesias sentimentaes, ramo de lit- 
teratura já tão explorado, o author assume 
uma elevação que o não deixa confundir na 
plebe dos poetas, sendo certo de mais a mais 
que houve intenção reflectida na selecção das 
peças lyricas, o que é facil verificar à vista do 
proprio volume. Repararemos, se nos é liei- 
to, em queo author não é talvez tão sobrio de 
cores escarlates, como fôra para desejar,quan- 
do trata como travesso Eros; obssrvaremos 
a furto que algumas vezes ha reprehensivel 
soltura de pensamento em assnmptos eterna- 
mente melindrosos, quaes são a religião e a 
moral, Pelo lado Iiterario não deixaremos 
de notar algans descuidos na harmonia e pri- 
mor da metrificação e às vezes excessiva sin- 
geleza de locuções; acrescentaremos a tudo 
a deploravelmistura da prosa e do vvrso (ain- 
da que em peças distinctas) que nunca [uz bom 
effeto mesmo nas obras classicas, inclusive 


vas da penna alada e magica do incomparavel |" 
Voltaire, o que os leitores confessarão. Com-l cr, 


Poinsot e Chambers. 
Festa philantropica.—Hontem pro- 


bilhetes, meios e quartos da loteria de Lisboa, 
para os que tomaram bilhetes para festa phi- 
lantropica que teve logar na semana passada. 

Os numeros dos bilhetes da festa philantro- 
pica que obtiveram bilhetes inteiros da loteria 
de Lisboa foram: 

Numeros 1316, 4951, 1051, 1002, 3755, 
5163, 3643, 333, 5047, 3547, 5088, 3504, 
371, 843, 1061, 5387, 1298, 3773, 1901, 
3045. 

Os numeros que obtiveram meios bilhetes 
da loteria de Lisboa foram: 

Numeros 13, 1079, 1371, 1349, 59,3038, 
218, 3603, 1072, 916, 3936, 1372, 1110, 
3025, 5129, 1040, 501, 2773, 3507, 5123, 
2752, 3893, 521, 5213, 452, 3860, 5991, 
820, 3883, 3666, 3709, 520, 2789, 5105, 
1351, 196, 3947, 1086, 1032, 1083, 199, 
3862, 2183, 3624, 837, 651, 934, 5005, 
1342, 318, 5023, 984, 3564, 5208, 5248, 
303, 163, 1206, 3535, 13395. 

Qs que obtiveram quartos de bilhetes da 
referida loteria foram : 

Numeros 287, 1212, 486, 250, 25, 821, 
3807, 5373, 161, 3864, 1370, 37, 316, 61, 
23899, 342, 35267, 1251, 2451, 1260, 3681, 
2152, 1337, 1114, 181, 1427, 3640, 870, 
1048, 460, 450, 5038, 1056, 5167, 5384, 
2760, 1241, 5232, 1015, 410, 5175, 378, 
1848, 1628, 1030, 3570, 400, 139, 432, 19, 
839, 168, 1057, 1150, 175, 3647, 280, 
2793, 970, 405, 421, 712, 42, 3939, 1609, 
134, 4867, 383, 3842, 117.3, 1199, 248, 
3961, 1095, 3830, 1094, 3888, 20,903, 407, 
733, 15, 116, 3585, 1827, 5080, 103, 163, 
101, 5388, 5209, 3523, 386, 5104, 4706, 
1252, 1271, 1708, 341,690, 508, 382, 1044, 
148, 1169, 2794, 320, 1403, 385, 54, 1136, 
253, 1181, 269, 758, 829, 5004, 752, 1323, 


Os bilhetes, meios e quartos são da loteria, 


leuja extracção deve effectuar-se no dia 4 do 


proximo mez de dezembro, e são entregues na 
terça-feira aos que apresentarem o respectivo 
bilhete da festa philantropica. 

OGceorrencias policiaes. — O va- 
dio deve ter suas horas de intimo discursar 
em que lhe lembrem cousas soberbas. Pois 
quem terá mais tempo para pensar do que 
um vadio, é quem poderia apresentar me- 
ditações mais variadas do que as “delle ? 
Que luminosas ideias não lhe atravessarão 
a mente quando a barriga se lhe aperte com 
fome, ou quando o sol debruçado na orla 
do occidente faz pensar na neceasidade de 
alguma cousa em que o corpo descanse das 
lidas do dia? Quando o vadio tem fome ou 
quer dormir, e bate nos bolsos e não sen- 
te uma de xis, e só tem para cobertura o 
manto de estrellas de uma route limpa, os 
crepes de uma nonte de borrasca or a gaze 
de uma noute de novoeiro, não pode dei 
xar de pensar e de ter grandes ideias. In- 
felizmente paraonde quer que volva avis 
ta, acha sempre aberto e ameaçador o olho 
terrivel da policia. 

Sa o vadio soubesse escrever e escreves 
se tudo o que lhe lembrasse .. Mas então 
deixava de ser vadio para ser eacriptor, € 
o que é mais natural é que deixa de ser va- 
dio para ser ladrão. E'o que a polícia sup- 
põe que aconteceu com o vadio Antonio dt 
Almeida, que a regedoria da Sé prendeu é 
o 1.º bairro remettea para o tribunal eri- 
minal. Que enjoativo viver! 

amdiencia.—Como disse o nosso esti- 
mavel correspondente de Lisboa, 3. M. di- 
gnou-se receber no dia 22, no paço da Ajuda, 
em audiencia solemve o snr. Augustus Beske- 
ly Paget, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario de 5. M. Britannica, À este 
acto achavam-se presentes as pessoas do cor- 
tume. 

O vovo ministro britannico na occasião de 
entregar a sua credencial a El-Rei, pronunciou 
um discurso em lingua franceza, que apresen- 
nos traduzido: 


Senhor. — Tendo-se dignado a rainha, minha so- 
na, nomear-me seu enviado extraordinário e rhi- 


tudo, e apezar de tudo, declaramos que não |nistro plenipotenciurio na corte do Bisboa, tenho a 


achamos de modo algum exsgerado o pros- 
pecto, que precedeu a excellente composição 
do snr. Roussado, e ninguem, a nosso ver,dei- 


honra de depositar nas mãos de V. M., a carta que 

me scredita junto de vós na sobredita qualidade. 
Desempenhaudo-me d'este dever, estou autho- 

risado, Senhor, a exprimira V. M., os sentimentos 


xará de congratular-se com o editor de tãol de inalteravel amisado de que se acha animada a 
bellos estudos, o snr. François Lallemant,|rainha para com a pessoa de V. M., da rainha e da 


que fez um serviço ás letras, prestando ao poe- 
taa sua cooperação. As «Noutes de Lisboa», 


familia real é os seus ardentes votos pela filicidade 
do rejuado de V.M,e pela prosperidade de Portu- 
al. E'o desejo do governo de 5. M. manter e estrei- 


Impressas na typographia franco-portugueza, |tar as boas relações que felizmente tem sempre exis- 


são dos bons specimens dos progressos da ar- 
te de imprimir, entre nós. 


Exame. —A'manhã, segunda-feira 26,/ 


tido entre a Gram-Bretanha e Portugal; e os meus 
veforços dirigir-se-hão tudos a realisar as justrucções 
recebi a este respeito, 

A preciosa recordação que conservo da benevo- 


é o dia marcado, pelas 10 horas da manhã, |jenciá de que fui alvo por occasião da minha primvi- 
para o exame dos sollivitadores conforme o ul-jra resifencia na capital de V. M., dá-me a certoza 


timo decreto; tocam 16 a cada vara. Foram 
nomeados examinadores da 1.º vara os advo- 
gados Bernardino Ferreira Pacheco, Boa- 
ventura da Fonseca de Viterbo, e o .nosso 


de que a tarefa que me toi confiada, ser-me ha tão 
facil como agradavel. 

S.M. dignou-se responder, na mesma lin- 
gua, o seguinte: 


Senhor miaistro, — À confirmação dos benevolos 


amigo e collaborador Florido Telles de Mene- | sentimentos de vossa augusta soberana pela minha 


zese Vasconcellos. 

rhestro de 8. João. — À compa- 
nhialyrica deu hontem mais uma recita com 
a opera «Lucrecia Borgia». 


sopranodo 3.º acto ea ara d'este ultimo no 
4º aeto. (Os mesmos artistas tambem tiveram 


pessos, pela da vainba e da familia real, é tanto mais 
cara para mim quanto me faz recordar, o cordeal 
acolhimento que recebi de 5. M. por oceasião das mi- 
nhas visitas a Foglaterra. Espero, enr. ministro, que 
trausmittereis á rainha x expressão da minha since- 


Foi muitofapplandido o dueto do tenor ejra amisade. 


Animado igualmente do desejo de estreitar as 
boas relações entro Portugal e Gram-Bretanha, o 


meu governo não poupará esforços para tornar estas 


duas chamadas, uma no fim do 2.º acto e outra | rejuções,que o tempo tem cousolidado, cada vez mais 
ão terminar a Opera, recebendo além d'isso al- vantajosas 408 interesses dos dous paizes, 


O O O 1 a a A o SS a 


não ha vida como esta que se vive cá em cima, | palavras e se compraziam em recordar as me- 
tão perto do sol, que de manhã e às tardes pa-|morras da sua mocidade, que nunca mais po- 


rece que o vemos ng alto dos outeiros. 


diam trazer 4 vida, Branca e Pedro tinham-se 


— As primeiras inclinações sempre podem reduzido à mudez, que se origina às mais das 


sa soberana e as vossas qualidades pessoaes são titu- 
los 4 minha benevolencia. Podeis pois contar com 


A alta confiança com que sois honrado pela vos-| 


ella para as funcções que fostes cbamado a desem- 


nistro plenipotenciario de 8. M. B. na minha corte. 


Solleitadores. 
boa» de 23 do corrente publica novamente 


tricto judicial da relação do Porto, que po- 
dem continuar até superior 
exercer as suas funcções, por terem golici- 
tado essa licença no praso marcado por lei. 

O motivo por que a folha official publica 
de novo essa lista, que transcrevemos no 
numero passado, é o ter sido publicada da 
primeira vez com daas omissões, que são as 
seguintes: 

Na comarca de Santo Thyrso faltou in- 
cluir o nome do snr. José Maria de Souza 
Azevedo; e faltou tambem relacionar aco- 
marca de Coimbra,onde requereu licença para 
continuar a sollicitar o snr. Manoel de Je- 
sus Cardoso. 


As estrellas cadentes. —Lê-se em 
um periodico de Havana: 

Hontem (12) 4s sete horas e meia da noute, cou- 
be-nos em sorte observar um d'aqueltes phenome- 
nos metereologicos chamados estrellas errantes que 
erusou a nossa atmosphera em direcção sudoeste a 
noroeste. O que teve de mais notavel o referido phe- 
nomeno não foi nem as suas dimensões, que eram €X- 
traordinsrias, nem o extenso arco do nosso horison- 
te que elle percorreu, nem a luz vivissima, ainda 
que azulada, que soltou iluminando completamente 
o firmamento a ponto de eelipsar o brilho das estrel- 
las, enem mesino o resplandor avermelhado que 
acompanhou a explosão do corpo no momento de de- 
aapparecer; o que verdadeiramente houva de nota- 
veln'este phenomeno, pois que a explicação não £a- 
tisfaz se se procura na theoria g-ralmente admittida 
sobre a origem d'esses corpos, foi o largo tempo que 
permaneceu visivel o rastro luminoso que deixou 
atraz de si aquelle bólide, que chegou q tres minu- 
tos. 

Estamos acostumados a observar estrellas ca- 
dentes, mais ou mencs elevadas, mais ou mentes la- 
minosas, mas sempre temos visto desspparecer com 
ellas, e quasi instantaneamente, o rastro luminoso 
que deixam, e isto comprehende-se suppondo que o 
dito rastro é effeito da fricção enorme do corpo na 
nossa atmosphera; mas o largo tempo que permane- 
ceu luminoso o do bólide dehontem sómente se expll- 
ca suppondo que esses corpos deixem atraz de 8i 
certa quantidade de materia que participe da ele- 
vada temperatura que já trazia o núcleo antes de en- 
trar na nossa atmosphera. A explosão do bólide a 
que nos referimos é para nós mais uma prova de que 
é preciso attribuir a outra causa que não seja o at- 
trito d'esses corpos no ar atmospherico, os signaes, 
reges ou apparentes, de fusão cue apresentam os 
chamados aerolithes, bólides, ou estrellas errantes, 


Origem da cholera. — O folhetim 
scientifico da «Gazette de France» reproduz 
uma theoria de um alto interesse. O doutor 
Perés julgou descobrir a origem tão contes- 


tada da cholera : 

Segundo a minha profunda convicção, diz elle, 
a «cholera asphyxia» tem por csusa unica um vene- 
no gazoso. formado pela queima de todos os corpos 
mortos nasregiões populosas da Iudia ba milhares 
de annos. Este veneno gazoso eugendrado sob o ceu 
dos tropiços está suspenso, durante o dia, nas re- 
giões elevadas da atmosphera, mas desce ás regiões 
inferiores, depois do pôr do gol, para se misturar na 
agua, nos diversos alimentos, e para penetrar nos 
pulmões pala respiração. Quando este veneno gazo- 
so se introduz nos corpos rivos, determina n'elles a 
dysinteria, os vomitos, as caimbras e & cyanose, que 
são o3 sy mptomas ordinarios d'este tersivel flagello; 
mas, no princípio, oscu caracter mais distinctivo é 
ser fulminante, 

As conclusões do doutor Perés não são 
tranquillisadoras, porque suppõe que, estando 
o canal de Suez acabado, a cholera indiana 
poderia aproveitar-se da nova via e vir todos 


osaunos À Europa. 


Que consolação! — Diz o «Ecco» de 
Saragossa : 

Segundo acaba de manifestar-nos o astronomo 
Castillo, o movimento de estrellas que se observou 
ultimamente é annuucio de um fro tão intenso como 
ainda não foi sentido no presente seculo. Diz que o 
frio durará uns oito dias entre cs ultimos de dezem- 
bro e primeiros de janeiro, e quen'elles veremos ge- 
lado o Ebro, até quasi ao meio. E conelue assegu- 
rando que em seguida a cesa baixa de temperata-a, 
isverá tal subida e tão repentisa que chegaremos a 
ouvir trovões como em uma tempestade canicutar. 

Se não se engana o astronomo hespanhol, 
o que será de muita gente com tão sensiveis 


alterações de temperatura ? 


viajar com um dondo.—O segw'n- 


te facto, narrado por uma folha estrangeira, é 


mais um argumento a favor da reforma da 
polícia nos wagões de caminho de ferro : 


Uma cenhora de Clapham (Inglaterra) sobe a 
um wagão de 2.º classe pars ir à Charing Gross. 
Entrou logo, atraz d'ella, na carruagem um indivi- 
du» de cerca de 30 annos. Vão sós na earruagem 
Lugo que o trem se poz em marcha, o desconhecido 
levanta-se preeipitadamente e exclama : 

— Este wagão está muito carregado, allivie- 
mol-o. depressa, de tanto peso ! 

E, assim dizendo, arremessou pela pertinhola 
o seu eacco de viagem. Depois tornou & sentar- 
se. Passados instantes dá um pulo no banco, e ex- 
elamonu : 

— Está muito carregado ! 

E, dizendo, tira o casaco e faz-lhe seguir o mes 
mo caminho que osacco de viagem; depois tocou a 
gua vez ao collete, ao chapeu, 4 gravata e ás botas! 

Assentou-se ainda e continuou na sus profunda 
meditação; de repente,voltando se para o lado da po- 
bre senhora apavorada, disse : 

— Senhora, rezemos pelo duque de Gloucester! 
De joelhos, senhora, pelo duque de Gloucester! 

E cahiu de joelhos. A dama seguiu o seu exem- 
plo, tremendo como sezonatica. O desconhevido reza 
com fervor pelo duque de Gloucester, depois pelo 
duque de Santo Alvano, pelo duque de York, por to- 
dos os duques, emfim da Gram Bretanha e Irlanda. 

Senta-se de novo. À dama, mais morta que vi- 
va, cose-se com um canto do wagão,presa de um ter- 
roreada vez maior. Entretanto, o estranho persona- 
gem não tarda a mostrar de novo signaes de inquie- 
tação. 

— Tsto não póde continuar assim ! —diz elle— 
Está mnito carregado, muito... o trem não póde an- 
dar assim. . Vamos, é necessario allivial-ode novo! 
Que um de nós desça ! mas eu não quero; saiha a 
senhora pela portinhola ! 

E aproxima-se resolutamente da dama. Esta 
diz-lhe, chorando: 


— Branca, — dizia elle — a minha patria/e radiante de orgulhosa alegria:— Os teus ins- Agora, 


está longe; toda a minha familia já não existe, 
porque, orphão bem cedo de pai e de mãi, o 
mundo, logo na infancia tomou aos meus olhos 


de Nosthumberlan 


na qualidade de enviado extraordimario e mi-| joelhos, 


s ae "« | vandona gare. 


%o dos solicitadores de causas do dis-| de Hanwell ! 


determinação a|lipso» entrado no Tejo n 


e 


EO peior é que ainda não resamos pelo duque 


O homem dá uma palmada na testa. 


— E' verdade que o tinhamos esquecido ! 


Ainda estão em oração, quando o trem entra sil. 
| A senhora precipita-se pela porti- 
seu estranho compa- 


te, procedente de portos do Brazil, conduziv 
do Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes 
passageiros: 
Manoel Alves, Manoel José de Lima, José Joa- 
quim Pinto, Thomaz Gomes Vieira Junior. 
— OQ vapor inglez «Newton», que no dia 
22 do corrente sahiu do Tejo para porto: 
do Brazil conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: l 
Para o Rio de Janeiro—José Barroso Carneiro, 
C. Maria de Azevedo, M. Machado dUltra Fonseca, 
J. da Costa Nunes, L. Pinto Nogueira, Francisco d: 
Arouca, José Maria de Brito, Antonio da Conceição 
Almeida, Manoel de Jesus Almeida, Luiz da KR. Fer 
nandes, Cazemiro Molim Migueis, Bento Moreira. 
Para a Bahia: João Baptista Monteiro. 


Faetos diversos ! 


Publicou-se o n.º 33 (tomo IX) do sema 
nario litterario «Archivo Pittoresco». Con- 
tém os seguintes artigos: — Cidade de Coim 
bra (com uma gravura) —Os genios da astro- 
nomia, Kepler (continuação) —Ilha de Santo 
Antão, archipelago de Cabo Verde (com gra- 
vura)—Um anjo no pargatorio (canto)— 
A'cevea da facilidade de expressar as ideias. 


— 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 275) 
villa de Caminha 


A tres léguas de Vianna para o norte tem 
seu assento a villa de Caminha, a qual fica 
entre dous rios, o Minho que corre do norte 
para o sul, e o Coura que corre do nascente 
para o poente, o qual metendo-se no Minho 
sahe ao mar, e ambos juntos e encorporados 
fazem duas barras, uma que é a de Portugal, 
e a outra de Galliza; e a causa destas duas 
barras é a fortaleza da Insua, corrupto de 
Insula que está no mar e as divide. E esta 
fortaleza um castello de cinco baluartes com 
sua artilheria, e tem dentro um convento de 
frades capuchos da provincia de Santo Anto- 
nio, em que residem nove religiosos, o qual 
fundou frei Diogo Arias, natural das Asturias, 

elos annos de 1392 com esmolas do povo. 
ara a parte do nascente fica a barra portu- 
gueza, e para a do norte a barra gallega, 
no fim da qual começa reino de Galliza com 
o monte de Santa Tecla, ficando por todas as 
partes esta fortaleza cercada do mar. 

Foi fundada esta villa por Caminio, fidal- 
go illustre de Galliza, senhor da casa de Ca- 
minho, d'onde tomou o nome, como diz Ro- 
drigo Mendes da Silva na « Poblacion Gene- 
ral de Espanha» fl. 141. Depois se destruiu, 
e a mandou povoar el-rei D. Afionso o ter; 
ceiro pelos annos de 1265. Elrei D. Diniz a 
augmentou e lhe deu o mesmo foral de Va- 
lença aos 24 de julho de 1284. Outros reis 
a fizeram couto, que vale a todo homisiado, 
não sendo crime contra lesa magestade di- 
vina ou humana; tem voto em cortes no ter- 
ceiro lugar do banço treze da parte direita, 
Elrei D. Affonso o quinto fez conde desta 
villa a Pedro Alvarez de Soto aior, viscon- 
de de Tuy e senhor da casa Sutomaior em 
Galliza, d'onde se passou a esto reino, serviu 
ao dito rei, e por sua filha D. Maior de Zu- 
niga é sexto avô de Gonçalo Aflunso Perei- 
ra de Sotomaior, alcaide-mór d'ella. Foi tam- 
bem cabeça de ducado, cujo titulo deu Fi- 
lippe IV rei de Castella a D. Miguel de Me- 
nezes, filho do marquez de Villa Real. 

Fortificam. c defendem esta villa tres 
muralhas; a primeira é antiga, com seus mu- 
ros todos de cantaria com dez torres equa: 
tro portas, que são as da villa (sobre a qual, 
em uma torre alta, está o relogio) a do Sol, 
a porta nova, e a da torre do marquez, que 


em outro tempo foi de grande serventia para| 


os navios, que junto a ella estavam no rio 
Minho com um caes muito grande de canta- 
ria, porém como as areas tudo cobriram, se 
perdeu ouso d'esta porta.e se fechou de pedra: 
chama-se a torre do marquez porque no tempo 
que o duque de Caminha nella assistia, 0 seu 
palacio se estendia até esta torre,e della via 0 
rio Minho, mar, enavios, e hoje está n'elle o 
corpo da guarda. Perto d'este palacio está a 


igreja matriz, obra sumptuosa, por ser toda 


de pedra de cantaria bem lavrada com sua 
torre dos sinos, tem duas naves além do cor- 
po da mesma igreja, com seis capellas to- 
das de abobada e dezeseis altares, a saber 0 da 
capella-mór, orago Nossa Senhora da Assum.- 
pção, padroeira desta villa; o altar da capel- 


la d- Santissimo Sacramento, o da capella 


de Nossa Senhora do Rozario, o da capela 


co sacerdotes resam em coro todosos dias 
officio divino com missa cantada; o altar 


Luzia. A capella dos marcantes, o altar de 
S. Braz, o de Santo Amaro, o de 8. Carlos, o 
da Vera Cruz, e o de Santa Margarida. A 
capella de Nossa Senhora da Piedade, e o al- 
tar de S. Caetano. 

Tem tres sacristias quesão, a principal, a 


DS “Tm De su —— - 


tinctos são todos generosos e a felicidade, que 
eu de ti espero, é immensa. 
Em quanto n'um recesso perdido da Serra 


| do Santissimo Sacramento, 
— jmã 
De ta igreja aos 4 de 
roguemos pelo duque do Northumberland !| daram os 
que lhes deu el-rei D. 
dia, e o seu ultimo abbade D, André de Noro- 
nheiro de viagem era um doudo fugido do hospital nha da casa de Villa Real, de quem era o 
droado, o qual foi segundo bispo de Portao. 
Passageiros. —O vapor inglez «Ca-|greno anno de 1560. Extinguiu-se, e = 
o dia 22 do corren-|do-a dereitor, dos dizimos se fizers no 


mais do que tudo — acudiu Aldonsa. — Ti-| vezes da felicidade. Em quanto a decrepitude, 
vemos no inverno passado aqui por hos- retrogradando aos tempos desvanecidos da pri- 
pede um homem de Entre Douro e Minho, [meira florescencia, se desentranhava em ma- 
que desde a infancia anda vezado a luctar |nifestações de saudades, a juventude, atiran- 
com as ondas do mar. 'Tão namorado ojdo osolhos pela vereda ilimitada aberta dian- 
teem as suas aguas, que o pobre homem, ou-|te de seus passos, absorvia nessa contempla- 
vindo ás noutes o zunído do vento e chuva, |ção deliciosa todas as faculdades e saciava se, 
não nos fallava senão do mar,e dizia, com as[em religiosa mudez, de delicias infinitas. 
lagrimas nosolhos, que aquelle ruido era em Assim acabou por idyllo o curso d'esses 
tudo o das vagas nos dias de mau tempo. Ape-jamores, que por vezes offerecera 0 caracter de 
nas à primavera começou a apontar (ainda era |tragedia, mas que à Divindade abençoára e 
por aqui tudo gelo e neve), lá foio homem le-|que por conseguinte devia fruttificar nostem- 
vado por essa serra abaixo e não voltou cá| pos futuros. Os valles, os outeiros, as selvas, 
mais. as choupanas, as montanhas d'aquella solidão 
— 'Tambem nós não voltaremos á villa,on- |esquecida do mundo não viram nunca um qua- 
de deixei tudo disposto para que os meus ha-[dro mais feliz de amor patriarchal, um tran- 
veres me sejam aqui entregues por mão fiel, |sumpto mais ficl dos amores da Arcadia, quan- 


em breve praso. Snr. Fernão Gil, não sabeis | do o genero humano ainda no berço desconhe-|sas alfaias; todo o Universo conservaria aos 
a satisfação de que me enche a vista da vossa (cia os sentimentos ruins, e só se abria à paz, meus 
'cabana. E” em tudo similhante 4 de meu pai, /ao amor, 4 amisado e à felicidade legitima, 


que a tinha edificado por suas proprias mãos Como a neve, que alveja nos corucheus da Es- 


no cume d'aquelle outeiro, como bem estareis trella, as almas de Pedro e de Branca espelha- até 


lembrado. vam um céu de paraizo, recamado de estrel- 
Em quanto os dous velhos trocavam estas las. 


dade ou antes viuvez da alma, constante para 
mim desde que entrei no mundo, persistisse 


bre como a tua — exclamou Branca, soberba 


a perspectiva de um deserto. E, todavia,o vos-|da Estrella passava este drama de delicioso 
so amor mais me beatifica, do que o fariam pa-| contexto, na scena politica de Portugal se re- 
tria e familia, se ainda existissem para mim. |presentavam as peripecias mais assombrosas 

— Pedro, — dizia ella — esquece-te da pa | que a historia póde offerecer aos olhos do con: 
tria e da familia, porque eu não posso consen-|templador pensativo. Affonso III, que se al- 
tir, sem magua, que,ao meu lado, te passe pela | cunha — o Bolonhez — mas que se poderia co- 
fronte uma nuvem de tristeza. O mundo resu-|gnominar — o Lutador —, entrava em briga 
me-se para mim no teu amor; resuma-se, pois, | gigantesca e admiravel com a força sarracena 
o teu da mesma fórma e serás feliz. e coma força sacerdotal. O alfange dos-mou- 

— Nos meus sonhos de felicidade nunca|ros e a espada espiritual dos prelados estavam 
ousei erguer tão altoo pensamento. Pensei que| pendurados de um fio sobre a cabeça do in- 
tinha vindo ao mundo para ser infeliz até me |fatigavel monarcha, e, balançando-se a cada 
recolher no fundo da sepultura. Não me fiz|passo em vai-vem ameaçador, parecia que se 
mercador para obter thesouros, porque — eu jiam despregar de cima, e que,cahindo com vio- 
t'o juro — o ouro e a prata não me dariam a jlencia nacorõa portugueza, despedaçariam a 
felicidade; um palacio magnifico ser-me-ia te-/um tempo as joias d'ella e o craneo do Luta- 
dioso, se não se guarnecesso senão de precio- dor. À civilisação mussulmana e a civilização 
“christã, postadas face a face, armadas de ponto 


olhos uma côr medonha, se a orphan- em branco, em attitude bellicosa, mediam-se 


episcopaes e de Roma conservavam. nos ares 
os gladios, que os armavam. À luta era inces- 
sante, mas os resultados d'ella alternavam-se. 


que Deus me terminasse a existencia, 
— Um cavalleiro não teria a alma tão no- 


e ameaçavam-se. O braço secular da nação e'ja magnificencia miracdo ia e 
o braço espiritual, mas vigoroso, das sédes, manente como às estrellas docéu € & 
“rumorosas do mars 1) 


e a da cape A 
« Lançou-se a primeira E Eis 
abril de 1488, a qual fun. 
moradores com grandes dadivas 
Manoel; logo foi abba. 


dere: se fizeram quatro 
prestimonios da ordem de Christo, tudo data 
dos marquezes, de quem passou a sua ma- 
gestade. O primeiro reitor chamou-se Baltha- 
sar da Nobrega, nascido em Villa Real. Tem 
ricos ornamentos, muita prata e imagens devo. 
tas de galharda esculptura, a principal é wy 

de Christo no passo do Ecce Homo; está né. 
pella dos mareantes em um nicho fechado 1 
em alguns dias solemnes o abrem para que 0 
vejam; homens d'esta villa o trouxeram de In. 
glaterra quando lá entrou a heresia, e deita. 


ram fóra as imagens. | 
é moderna, feita de 


A segunda fortifica 

pedra de alvenaria; toda cercada ao redor 
com sua cava pela parte de fóra, e além da 
deses eo ste dentro desta fortifi- 
cação estã a maior parte d , € 0 Conver 
to de Santo Antoniido e ai do dog ato 
fundou o marquez de Villa Reai D. Miguel de 
Noronha pelos annos de 1618, em que resi 
dem dezoito frades; está tambem a praça e 
é muito plana e espaçosa, com um e 
fariz no meio d'ella com seis bicas e defronte 
d'ella a igreja da Misericordia, quese princi- 
piou no anno de 1551 en'estes se fórma. com 
renda capaz para O hospital ordinario, além 
de outro, que ha de el-rei, e se fez no tempo da 
guerra para os soldados. Tem uma devota 
imagem de Christo crucificado, que veio de 
Flandres no anno de 1574, e tanta é a fé que 
n'ella tem os moradores, que em occasiões de 
grandes invernos ouseccas alevam em 
cissão pelas ruas, pedindo a Deus melhor tem- 
po, e logo o Senhor lhe concede, Tem esta 
segunda fortificação seis portas, a 'primeira 


chamada a porta nova, a segunda 
Antonio, a terceira da Corredoura, a quarta 
uma porta falsa que vai para Árga de Coura 
para um revelim que está fóra da fortifica- 
ção, a quinta a porta do caes e a sexta a do 
açougue. - o RR 
A terceira fortificação é mais antiga quea 
segunda, feita pelo mesmo modo com sua ea- 
va sómente; e dentro d'ella ha só uma rúa 
comprida, que chamam da Misericordia, em 
que vivem os homens domar, e um mosteiro 
de freiras franciscanas, cuja padroeira é Nos- 
sa Senhora da Misericordia, o qual fundou 
D. André de Noronha, bispo de Portalegre 
pelos annos de 1561. Tem no côro uma ima- 
gem de Nossa Senhora da Conceição muito 
milagrosa, assim pelo que obra como | 
descoberta prodigiosamenteno areal do Ca- 
bedelo em um caixão de madeira enterrado na 
areia, e por alli perto, dizem, foi achada pe- 
lo mesmo modo a imagem de S. Sebastião 
que está fóra da villa, tão milagrosa, que 
havendo peste no termo, nunca na villa en- 
trou, pelo que os moradores a veneram muito, 
Tem esta terceira fortificação, que éa exte- 
rior, uma só porta que chamam de Viana, 
e um postigo que vai para o rio Minho. | 
(Padre Carvalho—:Corographia Portuguez 
er o (Cont 


w 
COMBRUNICEROS 
. : niab 


Quando uma infeliz mãi, envolta nos andraj 
miseria, sem pão, quasi impossibilitada do trabal 
porque lh'o tolhe a creauça que slimentsa go peito, 
pede os attestados indispensaveis para solicitar no 
estabelecimento da Roda a lactação, que, em vista do 
seu estado, lhe é devida pelos regulamentos'em vi= 
gor, é dever, é humanidade não lhe negar taes docu- 
mentos, quando baseados na verdade; mas estes m 
bres sentimentos parece que os desconhece o snr. re- 
gedor de Miragaya, eserupulisando — infundadamer 
te—em prestar tacs attestados, E' um rigorieme 
não quadra com a philantropia de que tem dad 
vas,e pede-se-lhe que para futuro, dai Pg 
não se negue a um acto que, por justo, não: 


Pr 


ser tambem earitativo: e ÊsginIaos 
o (444) “+ pao 
ERES io aeb scta ds ci ções 


perden um desvelado pai, os amigos úm leal coração 
e a praça do Poito um commerciante inteligente £ 
na apreciação do céu influenciasse a da terra, teria 
mos na alma a certeza de que 0 nosso amigo; € 

já sos pés de Deus o perdão delige 

aventurado, porém, aquelle que con nt 
ouve nos ultimos: suspiros a. mYvster 4 VOZ 0 
—justus es. —Bemaventurado ainda o que tem com 
lapide, o goivo e à palma Quo não justiceir 
plantára. O fechamento do caixão nã 

pelo vozear do fuzil, que dissesse te 
bravo, e todavia era-o, por que nã 


ela cordatura e lucidez dos seus conselhos, O fina- 
lo teve porém mais que tudo. isso— Teve lagrimas 
eloquentissimas, que um Jeal amigo trocou pela cha: 
vedo ferctro que recebeu; lagrimas que &ó us 
grande dôr póde deslocar, e que por st bass 


A Y: 


» 


respeitavel de conforto para a fa 


Guimarães. 
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ass 
a facção descahida reerguia a cabeça 
opprimida, e depois dos mais audaciosos € sd 
ços entoava um canto de triumpho e coroava 
se de flores. Logo, a facção antagonista fazia 
emmudecer essas boccas temerarias e tupplan- 
tava os cantos desvanecidos com a narrar” 
gloriosa dos proprios triumphos. Ressoavam 
continuadamente nos ventos do seculo 08 NO 
mes do Christo, a apologia da fé e o panegy” 
rico dos privilegios do Sanctuario. As dg 
armadas sustentavam na mão direita a €Sf 
que regava de sangue os campos, 08 00" 
e as margens dos rios portuguezes; €| 
mão erguida faziam acenos e aaudaçõe 
gem do Crucificado, cravada nos campi 
dos mosteiros, collocada nas, encruzi"" 
gravada nos peitos de aço, impressa nos W 
tos roçagantes, aberta nos copos das espa dé 
pendurada sobre os arnezes, de bronze 6 * 
ferro. Ay 
Mas Deus tinha os olhos fitos nos |! a 
dros da serra, em cujos cumes Coroados 5 ip 
ve ha uma voz, que apregõa o seu nome, * 


é um hymno per 
vagas 
pra 


“—— 


é gorda 
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PARTE COMHBROIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


os 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino ! 
Figucira 19 de novembro 
ENTRADAS K 


2323 de novembro... ..ccrecso ovo. 121:4715288 PORTO—Hiate Bragan 
a ça, lastro. 
Idem no dia 24.....ccesermeemero 45128820 , SETUBAL = Hate into e Tres de Maio, sar- 
RE read | QINDAS: 
125:9813108 Não sahiu embarcação alguma, 
- ed Idem 20 
o Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
* — Despachos de oxportação idem 21 


Novembro 24 

RIO DE JANEIRO —Na galera Tentadora, R. 
J. Teixeira de Carvalho, 25643 litros de vinho; J. 

“Antonio de Faria, 1 caixão com retroz. 

IDEM—Na galera Europa, João Eduardo dos 
Santos, 1110 litros de vinho; Marcellino Fins & C., 
145475 litros de sal. 

IDEM—Na barea Ermelinda, F. Chamiço Fi- 
lho & Silva, 166 litros de vinho; A. Francisco da Sil- 

“va Nunes; 30 barris com sardinhas e 5 caixões com 
palitos. 

- -— PERNAMBUCO-—No brigue União, A. F. da 
Silva Nunes, 20 barris com peixe e 1 caixão com li- 
nha, José Mendes da Costa, 50 gaccos com feijões, 8 
volumes com vassouras, 12 caixas com pomada e 30 
barris com peixe. 

IDEM—Na barea Humildade, C. Moreira Bar- 
bosa, 10 amarrados com mobilia, 5 saccos com fa- 
relloe 9 egixões com louça. 

MARANHÃO — Na barca Restauração, H. €, 
Pereira da Silva, 133 litros de vinho; Bento Teixei- 
a Basto, 6544 ditos de dito; J. D. de Mesquita Pin- 
to, 254 ditos de dito; Viuva Azevedo & Filhos, 135 
cunhetes com pomads; D, José da Costa, 32 barris 
“com sardinhas. | 
— RIO GRANDE DO SUL—No patacho Marcial, 
A. F. dasilva Nunes, 20 barris com peixe; À. da 
Silva Santos, 15 peças de cabos. E“ 

-— LONDRES—Naescuna ing. Magnet, A, J. Cor- 
reia de Lacerda, 8 cascos vezios. 

» - DUBLIN E GLASGOW— No vapor 

William, Dow & 0.º, 3339 litros de vinho, 


ing. Fita 


s Cargas despachadas 


“4 -PARA'-Barea União, cap. Rocha, 66 canastras 
com alhos, 433 ancoretas com azeitonas, 20 caixões 
à m bacalhau 148 ditos com batatas, 20 pacotes 
ar 200 barricas com cal, 37 ditas com cas- 

309 volumes com carne de porco,2000 resteas 

de cebolas, 21 caixas com chapeus, 9 canastras com 
fructa,12 folles para ferreiro, 141 saceos com feijões, 
142 barris com figos, 2 ditos com hortaliça, 17 ditos 


chotes, | 


-com peixe, 477 pedras do louza, 210 volumes com| 


ferragens, 3126 peças de louça, 7 saccoscom rolhas, 
-Q:ditos com noz2s, 2 pedras moós, 200 liaças de vi- 
-mes, 50 caixões com vellas, 50 volumes de madeira, 
“240 moios de sal, 25 caixões com varios artigos, 
“meia pipa, 129/5.4º, 6/6.ºº, 28/8.ºº, 59 10.º, 1 barril 
-de = e 255 caixões de duzia de garrafas com 
vinho. 
CHRISTIANSUND — Chalupa nor. Fcerder, 
cap. Olsen, 1 pipa e 7/4º* com vinho e 138920 Jitros 
de sal, | 
DR 
e Cargas manifestadas 
—  C.M.n:º 825—Portimão, Hiate Joven Rita, mesa- 
“tre Leitão, 180000 kilos de figos em caixas e ceiras. 
C. M. n.º 826 —Portimão, Hiate Craveiro 2.º, mes- 
«tre Ramisote, 76230 kilos de figos. 
o C.M, 827—Riga (por id y Brigue nor. Chris- 
tins Elisabeth, cap. Anda, à Jos 
marães, 11800 aduellas e 101 fardos de linho, 
-C.M. n.º 828-Setubal, Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinto, 102960 litros de sal. 
| C. M.n.º 829—Lisboa, Hiate Souza, mestre Lo- 
pes, 39 volnmes com polvora e capeulas,700 paus de 
uella, 2 porcos, uuma porção de estopa e 315 vol. 
“com diverses artigos. 


fompicta descarga 
Novembro 24 
- LISBOA—Bateira Adelaide. 
AVEIRO—Bateira Nova Amizade. 
“NEW-YORK — Patacho ing. 8. B. Thompson 


fermos de serss 
Novembro 24 
— — BAHIA-Barca Social, cap. Rocha, 


licenca para sahir 
. Novembro 24 
AVEIRO-—Bateira Nova Amizade. 


Pediram 


Gemorosr daspackaados potr == a 
da estisa 


Novembro 24 
"o Stegrina—30 caixas 


Gomma de batata - 30 saccos 
Ferro em brute—60 toneladas 
Ferro forjado—419 barras e feixes 
Petroleo—10 barris 
Garrafaz de vidro preto— 95 gigos. 
Hercado do Forto 
Novembro 24 
, Farinha de milho... ...... +» 6490 u 4510 
Trigo da terra... e. css.» 35960 a 15000 
» gerodio ... ; 5980 a 5940 
»  barbella,.,...... Í 8520 a 6840 
»  FEDBNOO (O acaso ano o Los 5960 a 8980 
— My=; VArCirO + esse cs dnddao so a Ate 
eiião brancos. «ccccsrcrers 8630 a 5 
dito TOTO CÃO en dior ereto amoo qi é 3680 a B700 
»  rajadO.secercreues cao 8600 a 8620 
RR frQÃO » ao mao comia assino 35540 a 4560 
> »- amarello.....- E O et 8740 a 4760 
“Milho da terra... . «cce. os 5460 a 5480 
» estrangeiro... ..«vessess 5400 
“Centeio da FRETE: do <o den 8550. a  S570 
Cevada Ro fuddho, cio 058 .d 05 is dao $440 a 6460 
Batatas (arroba)... .......... S270 a 5280 
Azeite (almude)... «cce. o. 58000 a 55200 
Praça de Ligbos 23 de novembro 


+ Rendimento da alfandega grande de 
Ligboa de 2 222 de novembro. .. 
Idem no dio 23 


288:7473507 
16:8595751 


“305:6075264 
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Gundos vetracgeiros 
Bolas de Londres, em: 23 de novembro-—Conso- 
lidados £8 3/43 por cento portuguezes “3/4. 
- Bolsade Paris, em 23 denovembro —43 por cento 
“francezes 69,65-—4 14, pos cento 97,75, 
Bolsa de Madrid, em 23 de novembro — Conso- 
lidados 34,20 —differidos 30,20 
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PARTA RABITINS 


Em 30 do corrente, sahirá de Lisboa para Cabo 
Verde, a escuna Protecção de Deus. 


Poric 24 de novembro 
ENTRADAS 
BERGEN 43 dias—Chalupa nor. flerman, cap 
Meijer, bacalhau a Fonseca & Araujo. 
— CADIZT dias— Escuna ing. Expressjcap.Cham- 
bus, ditoa H R Teage& C.* 
FIGUEIRA 3 dias —Hiate Rasoulo 1.º, mestre 
“Oliveira, cal. 
AVEIRO 2 dias — Hinte Triumpho da Taveja, 
“mestre Rocha, sal, 
PORTIMÃO 5 dias—Hiato Conde de Cavour, 
mestre Oliveira, figos. 


IDEM 15 dias—Hiate Calipso, mestre Souza, 

5. 

LAGOS 5 dias — Hiate Commerciau e, meatre 
Leitão, ditoa. 
AVEIRO 2 dias — Hiats Joyen Laura, mestre 
Villão, sal. 


SETUBAL 4 dias — Hiato Feliz Pensamento, 
mestre Oliveire, dito. 

LISBOA 18: horas — Vspor Lisboa, cap, Con- 
tente, 

SAHIDAS 

PARA-—Barea União, cap. Rocha, varios gene- 

TOS. 
LONDRES — Escuna hamb. Wilhelm 3.º, cap, 

Fick, ditos. 


3 


idem 
(Ag 8 mOonAS DA Mis 
Fóra da barra fica: 
O vapor ing. Cintra. 
Vento L. (brando) c o mar bom. 


e 


ENTRADAS | 
SETUBAL —Cahique Dous Irmãos Unidos, sar- 
dinhas. | 
IDEM—Cahique Santo Antonio e Almas, ditas. 
Não sahiu embarcação alguma; 
Idem 23 


ENTRADAS 
PORTO-—Cahique Boa Fé, lastro. 
V.N. DE PORTIMAO —Hiate Feliz Pensamen- 
to, figos. - 


SAHIDAS. 
VIANNA-— Rasca Senhora do Carmo, varios ge- 
neros. 
PORTO—Hiate Rasoulo, pedra. . 
AALSUND—Escuna norueg. Vinkengem, sal. 


Caminha 19 e 290 de novembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
. idem VE pm 


PORTIMAO Hiato Sant R 
—Hiate Santa Rita, figos é pedra. 
Não sahiu embarcação alguma, Ea en sa 
Idem 33 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Movimento marittmo estrangeiro, 
com rrilação a portos de Portugal 
e ENTRADAS 
16 de novembro, Em Gravesend, o Lightning, de 
V.N. de Portimão—em 17, o va- 
por Beta, do Porto. 
m 
Em Gironde, o Margareth, de Lis- 
0a. 


* BAHIDAS | 
De Clyde, o Setubal, para Setu- 
bal—em 16, o vapor Alexandra, 
pa o Porto. 

Bromieclaw,o vapor Clara, pa- 
ra Lisboa, E 


14 > 


— de novembro, 


12 


HALIFAX, N. S., 8 de novembro— O Wan- 
derer, cap. Laybod, procedente de Setubal, com sal, 
encalhou proximo à entrada do porto, em 28 de ou- 
tubro, porém safiva logo e foi conduzido para den- 
tro, com pouea avaria. 

Entrou o Santa Martha, cap. Silva, procedente 
de Surinam. 


cia no tribunalde contas. O procurador ge- 


nos autos duas opiniões desencontradas, fi- 


o parecer da superior, esta annullou a des- 


Den), o Symmetry, de Sines. | 
negocio. 


não se obstasse a apparecer a anomalia estra- 

vagante e singular de estar o delegado de uma 

authoridade em manifesta opposição com es- 

ta, muito mais quando a superior já tinha 

amiltido parecer pelo qual se tinha proce- 
ido. 


rando a opinião do snr. procurador geral da fa- 
zenda,que é não só a mais conforme á lei como |banqueta completa e diversas gavetas para 05 
a que permitte mais facilmente reparar-se 
uma grave injustiça feita, ainda que de boa 


za com essaobra importa em 2:7005000 réis. 

Falla-se em que um cavalheiro estrangeiro 
muito emprehendedor vai mandar vir uma lo- 
comotiva para estradas ordinarias, segundo 0 
modelo de uma que existe em Zurich, e a qual 
diz a «Gazeta de Milão» que continúa a fazer 
satisfactoriamente frequentes excursões, cor- 
rendo com grande velocidade pelos caminhos 
mais difficeis, rebocando veiculos carregados 
com 40 passageiros, mudando facilmente de 
rapidez em seu movimento, pondo-se prom- 
ptamente em marcha, e parando sempre que é 
preciso e quasi instantaneamente. Considera- 
se resolvido o problema de transporte por este 
meio, o que vai diminuir muito o preço dos ca- 
vallos e dá origem a uma revolução nos habi- 


“de Coimbra, o qual vas figurar na exposição 
de P aris. 

“À Associação Imperial dos Architectos de 
Pariz brindou a nossa Associação dos Archi- 
tectos Civis, com os retratos de todos os pre- 
Bidentes que tem tido aquella distincta asso- 
ciação. E” uma prova de deferencia, que nos 
faz honra. 

Nas duas epochas de 1865, requereram 
para fazer exame de habilitação na Eschola 
Polytechnica de Lisboa 80 alumnos, sendo 
admittidos 24, 42 addiados e desistiram 14, 
Nas duas epochas de 1866, requereram 102 
alumnos, foram admittidos 50, addiados 29 e 
23 desistiram. 

À imprensa tem-se occupado de uma espe- 
cie de conflicto que se deu ultimamente entre 
o snr. procurador geral da fazenda e um dos 
seus ajudantes, 

Tratava-se de uma questão de competen- 


. 


tos de todos os povos civilisados. 

Se effectivamente vier uma d'essas loco- 
motivas para Portugal se tirar d'ella bons re- 
sultados, ha quem diga que isso influirá para a 
demora na construcção de mais linhas ferreas 
e para o maior desenvolvimento na constru- 
cção das estradas ordinarias. 

O bem conhecido relojoeiro de Lisboa o 
snr. Paulo Plantier já voltou da sua viagem 
ao estrangeiro, onde foi fazer acquisição de 
objectos para o seu estabelecimento. Entre 
muitas cousas de delicado gosto e de subido 
valor que trouxe, ha um objecto de muita 
novidade e acabado com summa perfeição. 
E' uma pequena caixa de musica da qual sae 
um pequeno canario de prata, que canta exa- 
ctamente como aquella ave, imitando perfeia- 
mente os seus gorgeios a ponto de illudir 
quem não estiver prevenido. |. 

Por ser este objecto de alta novidade, 
como dizem os ftancezes, e por ser de diflicil 
execução custa o habilidoso canario 70. Ji- 
bras ! 

Vai brevemente para o Brazil um altar 
volante feito por um artista da capital por tal 
modo, que nenhum outro estrangeiro o exce- 
deria. Oaltar fecha-se todo, ficando na fórma 
deum grande livro; na lombada está uma es- 
pecie de sachristia, onde se encontram todos 
os objectos necessarios para a celebração da 
missa e do baptismo, pois contém sacrario, 


ral da fazenda é de opinião que o tribunal de 
contas é competente para resolver um ponto 
que os tribunaes judiciarios não quizeram de- 
cidir. O ajudante do procurador é de opinião 
contraria. 

Para evitar a inconveniencia de apparecer 


gurando uma anthoridade inferior a combater 


tribuição. 

“Esta annullação deu lugar a reclamações 
de um jornal da capital, ao qual respondeu 
hentem outra folha que se mostrou perfeita- 
mente conhecedora do assumpto e que em 
poucas palavras explicou o caso, mostrando 
a regularidade que tem havido em todo esse 


Effectivamente, para estranhar seria, se 


Em breve se decidirá essa questão, vigo- 


paramentos, 
Andou hoje a roda. Os numeros mais pre- 


douros. 


quim de Souza Gui- Ea 
qu 


of the Clippers. 


| fé, pelo tribunal de contas. 
Telegraphia clecírica 

(Dirigido & Associação Commercial) 
Lishoa 24 de novembro 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 9 dias —Vapor ing. Coumoun- | 


um bello romance escripto pelo snr. Julio de 
Castilho, que a imprensa tem saudado com al- 
voroço e enthusiasmo. 

E” minha opinião que tudo quanto se diga 
em favor d aquelle magnifico trabalho littera- 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Amazom. lrio, não é de mais. Como estreia éadmiravel, 
CHERBOURG 7 dias — Fragata amer. Colo- e poucos escriptores do nosso paiz começa- 


“MOG AMBIQUE 112 dias — Barca Novo Pa-| TAM Como o Bnr. Julio de Castilho começa. 


ete. | Confesso que licom prazer indiscriptivel 
TIMOR (e escalas) 259 dias—Corveta Gôa. |todoo romance. Deleitei-me e muito, e ins- 
SAHIDAS 


trui-me bastante, 

ILHA DE S. MIGUEL —Patacho ing. Queen) Ha capitulos escriptos com tanta elegan- 
LIVERPOOL —Vapor ing. Calypso. cia de phrase e com uma tal sublimidade de 
BERGEM— Barca nor. Professor Schreigaard. | pensamentos, que bastam para fazer a reputa- 
GLASGOW —Vapor ing. D. Pedro. ção de seu author. 

ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Jessami-l Nas descripções, principalmente nas cam- 

"LONDRES-—Vapor ing. T. E. Forster. pestres, é o snr: Castilho muito digno de ter 
—— Vapor de guerra Mindello. imitadores. Que singeleza e que verdade! 

Dir-se-ia que o moço lisboeta passou toda a 

sua vida entre as poeticas brenhas de um dos 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS |sitios mais escondidos das nossas provincias. 

OBSERVATÓRIO METEGHROLOGICO DA ESCHOLA E que sentimento em tudo! No amorrea- 

—  MKDICO-CIRUKGICA DO PORTO peitoso que Luiz de Noronha dedica a seu pai, 

Cariz |na paixão desordenada por Magdalena ! 


E Barome-| Thermo-! Psvehro- Andi 

o | tro metro | metro lda athm. Poderá alguem notar exageração no en- 
E AR CASO DOS sia er — |thusiasmo de Luiz de Noronha, na descripção 
S | Altura | Graus | pomig Estado |que faz de Lisboa, dos theatrose da vida na 
& | Sorre- | centes: | qo or om | Gumo | q con |capital; mas lembremo-nos que quem falla é 
E sia qe e « | freeções Pl e do |um provinciano, uma creança de 20 annos 
E metros | sombrs ESÊ pº |que veio da quinta das Romeiras, e que por 
| ——— | mais esclarecido que tivesse 0 espirito e por 
9h. 15862) 132 | 88 | SE. | Nublado mais fertil que fosse a imaginação, não tinha 
| concebido o que era o viver de uma grande 
a AA A de Ra cidade. Vivia em uma constante surpresa; tu- 
m.d| 75807! 15,1 | 78 - SSE. | Encob. |do para elle era novidade, tudo extraordina- 

| PELE | rio. Contava, pois, como sentia. 
) 4 E Poder-se-ha tambem estranhar, que snr, 
3t.| 157,48 | 16,0 18 | SE. | quem Julio de Castilho fallasse tantas vó em seu 
04 — >> | pae, e tem-se estranhado effectivamente isso; 


Maxims temperaturs 17,1 

Minima 2 

Quantidade de cxonc 9,0 ] 

Pluvimotro (alt. da sgua pluvisl em mil.)-0. 
OQ director, Gomes Coelho. 


mas sejamos justos. 

«As Memorias dos vinte annos» é o pri- 
meiro livro que o enr. Julio de Castilho escre 
ve, é offereceu o à seu pae como penhor dos 
seus afectos filiaes. Que admira, pois, que o 
joven romancista aproveitasse todas as occa- 
siões que lhe pareceram opportunas, para 
lembrar o nome do ente que elle tanto estre- 
mece, ancião respeitavel pelo seu grande ta- 
lento e pelos seus muitos serviços às jetras, no- 
me que honra Portugal, e tão maltratado por 
alguns criticos de improviso, e por alguns 
jornaes de contrabando ? 

Acreditem. (Os mesmos que hoje estra- 
nham ao snr. Julio de Castilho o occupar-se 
algumas vezes do nome de seu pai, seriam os 
primeiros a censurarem-no, se elle no seu pri- 
meiro livro não fizesse bem publico o nenhum 
fundamento com que o affamado poeta tem si- 
do aggredido. 

No que me parece houve precipitação foi 
na conclusão do romance. Quem lê com inte- 
resse o livro, isto é, todos que o lerem, hão-de 
sentir ver tão baixo, tão vil e tão despresivel o 
pai de Magdalena, um anjo; o marido de D. 
Piedade de Noronha, uma santa; oirmão do 
pas de Luiz de Noronha, a honra personali- 
sada ! 

Um tyrano (o barão de Macedo) seria ne- 


» 


pi a 
——— - ——— 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 24 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Chegaram hoje de Badajoz ás 11 horas da 
manhã os ministros portuguezes e hespanhoes 
com grande numero de pessoas de todas as ca- 
thegorias,queaproveitaram 0 comboio extraor- 
dinario que percorreu toda a linha. 

Os ministros hespanhoes foram hoje rece- 
bidos ás 2 horas da tarde por S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz. 

Hoje ás 7 horas da noute os mini-tros hes- 
panhoes jantam em casa do snr. Casal Ribeiro. 
S. exc.* recebe depois de jantar outros visitan- 
tes e as pessoas das suas relações que não po- 
deram ser convidadas para o banquete. 

Não veio o sor. conde de Ávila, como se 
esperava. Veio o snr. Barzallana irmão de um 
dos ministros. 

A essembleia geral do Banco de Portugal 
resolveu acceder á proposta do governo, ce- 
dendo do privilegio que tinha para 0 estabele- 
cimento das caixas economicas. cessario para a contextura do drama, mas dois 

Sahiu hoje a barra o vapor «Mindello» |tratantes entre gente tão boa, tão pura, tão 
em direcção a Civitta-Vecchia; onde vai estar [honrada, é muita côr preta em quadro tão cheio 
4s ordens do gnr. duque de Saldanha, nosso ide lindas tintas. 
embaixador em Roma. O vapor deve tocar A não ser essa violencia da parte do au- 
em Gibraltar, onde deixará o sor. dr. Manoel |thor, tudo mais agrada e interessa ao leitor 
de Carvalho e Vasconcellos, digno juiz de|mais frio e mais prediposto contra 0 incontes: 
direito de Nova Ga. tavel merecimento dó livro. 

Cbegou hoje ao Tejo uma fragata ameri- O enr.A.Feliciano de Castilho fundou uma 
cana, trazendo a seu bordo o almirante, queldynastia de homens de talento, como ha pou- 
era esperado ha dias. co disse o esperançoso folhetinista do «Jornal 

O «Diario» publica hoje os despachos ul-lde Lisboa» o gnr. Santos Nazareth; o mor- 
timos feitos pelo ministerio das justiças. gado da familia é o snr. Julio de Castilho, e 

Davo fazer uma rectificação. O snr. João já começou a mostrar ao publico o sangue e 
Botelho da Silva Cardoso não foi momeado|ljustre que lhe corre nas veias. O seu livro é 
para Satam, mas sim para Villa do Conde, pa-fo seu primeiro feito de armas e tão brilhante, 
ra O lugar de escrivão etabelhão do juizo de |que ninguem pode negar ao nobre campeão 
direito d'aquella comarca, officio vago pelalas espóras de cavalleiro que elle conquistou, 
transferencia do snr. Manoel Francisco dafexpondo o seu nome ás fallacias dos maldisen: 
Silva. tese ás criticas sem criterio dos invejosos, 

De Satan foi transferido o snr. José Ma- 
ria Dias de Carvalho para o officio de escri- 
vão e tabellião do juizo de direito da comar- 
Ca de Vizeu. 

Está aberto concurso por espaço de 30 
dias, na relação do Porto, para o provi- 
mento do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Estarreja, va- 

go pelo fallecimento do enr. Manoel Teixei- 
ra de Figueiredo. | 
| | As prelecçees sobre arcit «tura da idade 
| media, na Associação dos ar tectos Civis de- 
vem começar no proximo cabbado. 

Na mesma associação estã cxposto o mo- 


| delo do bello pulpito da igreja dê Santa Cruz 


espirito, do que faziam ao corpo os duros gol; 
pes dos montantes de outros tempos. 
Saudemos, pois, o mobre cavalleiro e 


talento e da sna applicação. 
No fim do livro encontram-se algumas no- 


escriptor Freitas de Oliveira, 


«Memorias dos vinte annos» é o titulo del 


punhaes sgudissimos que fazem mais mal ao 


aguardemos confiadamente mais provas do seu 


Ouvi que fôra hontem authorisação para o 
|str. director das obras da nova alfandega d es- 
sa cidade mandar fazer 67 janelas e caixilhos 
de ferro para esse edificio. Creio que a despe- va, ruado Almada n.º 194. 


miados foram os seguintes : 
N.º 930—7:0005000 réis. 
N.º 2:190—1:0008000 réis. 
N.º 4916005000 réis. 
N.º 503— 5005000 réis. 
N.º 2:922 — 4003000 réis. 
N.º 2:326 e 3:063 — 3005000 réis cada 


m. 
N.º 52, 1:718 e 2:504 — 2005000 réis 
cada um. 

Com 1005000 réis, os seguintes numeros: 
934, 950,1151, 1:406, 2:389, 2:401, 2:415, 
2:977,4:185, 4:242, 

A sorte grande sahiu ao cambista Peres. 


—— —u e eua 


EXTERICE 


Folhas de Madrid de 21,de Pariz de 20,do 
Havre e de Bruxellas de 19. 

PARIZ 20. —A «Gazeta de Florença» 
depois de inserir a circular dirigida pelo ba- 
rão Ricasoli aos prefeitos italianos sobre a 
questão romana, declarou hontem, em con- 
formidade com o que estabelece a mesma cir- 
cular, que a soberania do Papa está garanti- 
da pela convenção de 15 de setembro que 
a collocou nas condições de todas as sobe- 
ranias; e que portanto tudo oque se intente 
contra ella será reprimido. 


pompa Dos teidanão + — do 
O sado en md e ii A ma 


TELEGRAPHIA 


so Commercio do Porte 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 25, ás 3 h. eb m. da madru- 
gada 


No jantar dado pelo snr. Casal Ri- 
beiro aos ministros de Hespanha, os 
primeiros brindes foram: á prosperi- 
dade dasfamilias reinantes de Portu- 
gal e Hespanha, e aos povos visinhos. 

A «soirée» esteve muito concor- 
rida. 

Hoje vão os ministros a Cintra. 

Foram hontem julgados os snPs. 
João e Guilherme Howorth, accusa- 
dos da falsificação de uma letra de 
8:7008000 réis, descontada na agen- 
cia do Banco União. 

O jury declarou por maioria não 

rovado o crime. O snr. delegado do 
procurador régio recorreu da decisão 
do jury e os réus foram novamente 
recolhidos á cadeia. 

O julgamento acabou depois das 9 
horas da noute. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Madrid 24 ás 10 h. e 20 m. da manhã 

PARIZ 24—Diza «Patria» que não 
está por nenhuma maneira decidida 
a viagem da imperatriz dos france- 
zes a Roma. 

Chegou a Oivitta Vecchia um na- 
vio austriaco à disposiçãe de Sua San- 
tidade. 


Madrid 24 às 2 h. da tarde. 
FLORENÇA 28.—Desmente a « Opi- 
nião» que amissão do general Fleury 
tenha por fim estabelecer novos com- 
promissos entre a França e a Italia. 


BOLSA DELONDRES 24—Consolida- 
dos inglezes 88 5/;— 3 p. c. portugue- 
zes 48 */4. 

BOLSA DE PARIZ 24-—3 p. c. france- 
zes 69,70 —4 */2p. e. francezes 97,95. 

BOLSA DE MADRID 24 —Consolida- 
dos hespanhoes 34,30 — diíferidos 
30,35. 


Da een ci mo DA na ds Ea a 
BRGEICSANCO CITTERADS 4 
; UBLICAÇÕES LIBICRAROA. 
MUSICAL 


4O melodias na lingua portugueza compostas 


por G. R. Salvim 


à poesia o volume e subsereve-se para a dis-| Principe n.º 321. 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 

s | BO” | sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
tas interessantes, sobresahmmdo o estu io phisio- [ge Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré 


logico do «gaiato do Chiado», escripto com [Luiz José de Oliveira. 


(157) 


muita verdade e atticismo pelo inteligente | m ANUAL da Hygiene da Infancia cu conselhos 
, às mães de familia sobre o modo de criar e 
'educar-os filhos, pelo exc.mº snr. conselheiro Gui-| 


lherme da Silva Abranches— 400 réis. 
Encadernado—600 »éis. 
Vende-se na livraria de 


Jacintho À. P. da Sil- 
(5550) | 


"LESTASI Gymnasio estrang 


Grande valsa brilhante para piano 


POR 


o Ee? 

elro 
RUA DA: PAZ N.º 2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 
HENRIQUE Huberto Schmitz, formado na 
£. ART Da a 

| , MUStorIa, Seograp 

Auotor no popular valsa O «Beijô» |etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
Ea novissima valsa que tanto entusiasmo pro-|da. Allemanha iBelgica, Inglaterra e Portu- 
duzio em Londres cantada por M.“l* Sinico, é gal, abriw o seu collegiono dia 3 de novem- 

que hoje reproduzo seu effeito em Paris e Milão, bro: tend : siío 
onde todos 08 jornaes annunciam a gua appari a e vista uma boa educação religio- 
como um aetro brilhante no mundo musical, acaba | S&, moral litteraria; a lingua franceza e in- 
de ser publicada no ntúmero 1 do 8.º anno do perio:| gleza são geralmente falladas no estabeleci- 


dico de musica para piano «Miscellanea musical 


vende-se avulso por 600-réis. ] E da . E. 
A «Miscellanea musical» continuará a fornecer mitte-se o numero limitado 


aos seus assignantes as ultimas novidades musicaes.| LOrnos. 

O preço da assignatura por cada 6 numeros para o MATERIAS DE ENSINO: Religião. 

COTA DE DDO sam e para as provincias—13120 réis LINGUAS: Portugueza, franceza, ingleza 

pagos adiantados, e mails é - ? 
Assigna-se sómente no armazem de musicas italiana, allemã, latina e grega. 

nacionges e eiras de C; A. Villa Nova, rus Commercio, sciencias, mathematicas, de- 


Formosa 277 a 287, Porto. As pessoas das provin-| senho, musica, danca, gymnastica e nata 
cias que desejarem assignar farão acompanhar a gua é é ANE peSa ? (6458) 


assignatura com a importoncia da mesma e um valle 1 TO——>————————— 
ho primeiro barateiro do Porto, 


do correio, sem o que não lhe será expedido o perio 
dico. (5665) 
e sem competidor... 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 . 


NOUTES DE LISBOA 
- POR | 
MANDEL ROUSSADO (Esquina do Carregal) 

NESTA obra, dividida em três livros, e variadis-| boda de r etalho e armazem por 
delta ita dá pé Sim e verso, per- junto nor. ; 
corre o author todos os generos da litteratura amena, CABA de receber pannos velludos para 

desde a poesia sentimental até a satyra pungente, A de senk - e 

desde o romance repassado de lagrimas até a ars aea Eros Ea vende a 18700, 

verdadeiramente Cota. à 1 a Presa 15900, 25250 e 24600 réis O metro; fla- 
Entre essas peças destingmem-se: «A Thereza | nellaz de lã modernas para vestidos; cortinas 

de Espronceda», «A Tragedia em Miniatura» e «O | bordadas para janellas a 25000 e 29600 réis 


Cathecismo da Namorada». : E | 
Vende-se em todas as livrarias de Lisboa, e n9 o par e muitos mais preços; toalhas de a sd 
; o os; “q 


Porto em casa da Viuva Moré. nha de linho para meza e gua 

PREÇOS DA OBRA | “|ços de linho a 90 e 100 réis e mais : 
Geri Tp superiores com o retrato do author. |bretanha de livho de 260 e 320 réis ometro 
Ends olhado a tr atdi gi |O muitos mais preços; ditas para lençoes com 
Potiidtda ibato na Pr 2,50 metros do largura a 18400 is o metro 
1 O aro a. | dita para eeroulas com 1,40 metros delargura 

AMIÃO DE GOES-Chronica de El-Rei D. M3*| el 
noel e do principe D. João, 3 grossos a a 900 réis o metr o; dita pe toalhas (sarjada) 
es s GARCIA DE REZENDE -—Chronica de El-Rei | com ig largura a 185400 réis o metro; 
« João 2.º, 1 vol. - | peitos de bretanha de linho de 180e 200 réis 
rs ee carta pia de El-Rei D. João 3º, |e muitos mais preços; ditos bordados de gostos 
livraria de Jacintho Silva. | novos; grande sortimento de toucas de malha 
| enhora, de alta novidade; capotilhos e 


Vendem-se na (E548) [paras ] 

Tr 
EE ET EE Das | garibaldis e meias para senhora e crean 

Novissimos ou ultimos fins do [casacos de malha com capus para meninos; 

a —  |camisollas de lã para homem por preços muito 

Pelo barão de Castello de Paiva | casimira de côres para mezas com grande re- 

2 grossos vol. optima edição | ducção em preços; guarda-soes de seda para 


de 20 in- 


o 


ça; 
Homem | baratos; gollas e punhos bordados; pannos de 


PREGO o sto td ai creo BOO RÉIS. |bomem e senhora; glacés pretos e de côres; 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do saio de côres modernas; fazendas de lã ig 
Almada, 134. (5549) | vestidos, um grande sortimento; chailes e 


> 1 | muitos mais artigos da moda, que tudo;vende 
Aquarella lithographica [por preços de barateirosem competidor. 

O acampamento em Tancos—100 réis. Tambem acaba dereceber hoje um gran- 

D Almanach do campo de manobras— 60 réis, de sortimento de cobertas brancas para cama 

Na livraria do Vinva Moré. (5544) | principiando em 28100 réis para cima; n'este 


 Mantnmal ma holaa dar Naa part “grand iedad lidad 
Portugal na balança da Europa |aeé 93000 réisa mais superior. (S710) 
TOMO XIX 


| AROPE PEITORAL 
das obras do viscande de Almeida Guarrett| RE MIVEd Ta 
ig sessões 600 réis. JAMES, unico legal- 


pr E mente authorisado pelo 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora. A TO 3 3 E e P 
(5628) | conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
a R - | ; 
STAO 4 venda na loja de chá, da rua das Flores hosp gi de Lisboa, é pie Toei ia 
E n.º 994 e 226, os kalendarios seraphicos, segun- lha de prata na exposição do Forto. Cura 
do o broviario novissimo, para o anno de 1867; e na promptamente qualquer tosse por mais inve- 
mesma loja se vendem tambem as rezas novas apon- | terada que seja. ; 
tada mo mesmo, kalendario, (5253) | Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 


dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 
(4718) 


Cobertas acolchoadas 


RANDE rortimento chegado ha pouco,de 

todos os tamanhos e de diversas qualida- 
des; brancas, côr de roza, côr de laranja e 
azues; cobertores inglezes da 1.º qualidade; 
capas de lã impermiaveis; capas, casacos e 
polainas de gutta-percha. 

Preço fixo, a dinheiro sem desconto. 

Rua das Congostas, 33, 1.º andar. 
| (5546) 


— — e a metem 


Almanacks francezes para 1867 


U Chariarj, Pour rire, Du Magasin, Pittores- 
que, Comique, de France, de "Univers illustré, 
du jardinier fleuriste etc. 
Cada um 120 
The illustrated London almanack 366, 


NA LIVRARIA MORÉ 


(5185) 


Marcha commemorativa da inauguração do 
monumento do Senhor D. Pedro IV, 
para piano, composta e oferecida a 8, M. 
El-Rei D. Luiz 


POR 
J. HOLLYW 
ENDE-SE no Palacio de Cryatal e no armazem matr 


de musicas e instrumentos do snr. Arroyo, NA travessa da Picaria n.º 8 ; ha commodos 
rua Es Santo Antônio. ] suficientes para dous hospedes, sendo 
eço--200 réis, (517T) E É 
por preços rasoaveis. (9557) 


—.— e ——— — e — o 


A rua do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. | (0639) 


A rua do Almada n.º 325, ha um. bom es- 
&% criptorio com sobre-loja e armazem, pro- 
prio para madeiras ou pipas. (5640) 


Companhia Viação Portuense 
REDUCÇÃO DE PREÇOS | 
Dº Porto para Guimarães e vice-versa, 
15000 réis por cada passageiro na dili- 
gencia, e na mala-posta 15200 réis. . 

Do Porto a Villa Nova de Famalicão e 
vice versa, 800 réis na diligencia, e na mala- 
posta 15000 réis. 

Porto, 20 de novembro de 1866. 

(5634) 


- BOTICA 


RASPASSA-SE a de Recarei com todos os 
seus utensilios e casa boa para habitação, 
com aguano quintal, e que é botica já desde 
o seculo passado, por isso muito acreditada e 
é sitana praça da Feira: a quem convier di- 
rijaso a Delfina Pereira da Rocha Oliveira, 
filha do fallecido proprietario da mesma bo- 
tica. (5638) 


f 
> 


a 


Domingo 25 do corrente 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — Récita 
de abertura. — Primeira representação do drama em 
3 actos— HENRIQUE, DIABO. —A comedia em 1 
acto— AMOR A'S CEGAS.—A's 7 eum quarto. 


Segunda-feira 26 de novembro 


T. DAS VARIEDADES. —Companhia drama: 
tica. —Em benefício de dous innocentes,—U especta- 
culo será annuuciado por cartazes. 


Domingo 25 de novembro 


PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo especta- 
culo em benefício dos acrobatas portuguezes Penna 
e Bastos. — A's 6 horas da tarde, exercicios de alta 
gymnastica.—A's 8 horas da noute, fogo preso offere- 
cido ao respeitavel publico pelos beneficiados. —Os 
beneficiados tendo recebido do patriotico e hospita- 
leiro publico portuense a mais subida demonstração 
de apreço aos seus trabalhos, tributam-lhe toda a 
sua gratidão e esperam a maior concorrencia n'este 
dia. —Entrada geral 200 réis. —Bilhetes de estação 
meia entrada. 

A musica tocará nos jardins á 1 emeia da tarde 


meo o mem e 


e e cm 


es O A e mao 


Reclamações prediaes 

vd ese o dia 26 do corrente até 30 do cor: (5179) 

rente, das 9 horas damanhã ás 3 datur- “A LUGA-SE uma loja narua de D. Pedro 
de, estão em reclamação nas respectivas re-| SA. com os n.º 42 a 46: quem à preteuder 
partições de fazenda dos bairros, os mappas dirija-se 4 mesma rua n.º 1134 119. 
da repartição do contingente da contribuição) |. 
predial. 

A” caridade publica 
y Elano. Joaquim Soares, recommenda à 

caridade publica Anna Joaquina, mora- 
dora na rua das Carvalheiras n.º 145, que se 
achando entrevada ha 6 annos, não tendo nin- 
guem que a soccorra,e vivendo na maior mise; 
ria, se torna digna da generosidade publica, 


(5313) 


PAS avinhadas parao Douro e para em- 
barque. Vendem-se na rua das Flores 
n.º 318, 1.º andar. (5694) 


LOUZA INGLEZA 


Para cobrir casas e paredes 
Miro recommendada por vedar a humi- 


dade,e não rachar com a intemperio do 
tempo. Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 30. (5507) 


ENDE-SE um piano de seis oitavas € 
meia, a quem convier dirija-se ao enca- 


dernador Marques, na rua do Sol n.º TT. 
(5623) 


ENDE-SE com reducção de preço, uma 
bomba nova, com 120 palmos de tubo, 


" 


propria para mina; rua de S. Francisco n,º 35, 


sos (5506 
Sabão ing 


Reu DAM-SE 4 caridade publica: 

Maria José da Conceição, doente do 
peito, na rua da Rainha n.º 117. 

Urbano José Antonio de Figueiredo, que 

se acha desempregado, ecom mulher e dons 

mnocentes filhos para sustentar, na rua do 


e E A 


Diligencia diaria para Guimarães 
por Santo Thyrso 


S bilhetes vendem-se no Porto na hospe-| + 
daria de Bento Izidoro, rua do Bomjar-| 
“dimn.º 158; cem Guimarães om casa de Joa- TD 

“quim Rebello, por baixo da Alfandega. | 
Cada pessoa 800 réis. (5426) em caixas de 50 kilos. 


lag 2 = 


E superior qualidade a 170 rés por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente nº 87, 
(4282) 


"Aproveitem LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


Para a exposição de Pariz de 1867 R SÉDE EM LONDRES 
BRIU-SE um curso nocturno de lingua Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


franceza, com especialidade para facili- 
tar o uso da conversação franceza ás pessoas . : : 
que desejam viajar. Capital Jb. 1.500:000 der Pag O lb. 540:0900 
Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- nes Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. . 
feita n.º 92. Desconta letras de cambio e da terra. 
Preço commodo. Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
UEM achasse um alfinete de ouro com red je ii RR lisa e dE dE credito sob Ea da E a 
granadas, que se perdeu desde o Carmo a|p 8 CrEdIvO SODIS AS PrAÇÕE PROC US o 


Bellomonte, e o queira restituir, póde man- Brazil, e encarrega-se em geral de todos os megociosbancaes. (HH) 


O O DD aa 
mm 


— A 


COM EESTI TE TS PR MAE SERES 
ALLEGEU hontem a exc.”* snr.* D. Leo- MOLEIRO 

nacnutto Disto Fito dá io | PRBGIRA-SE dei -gpeçkrio habilitado à 
lhães, esposa do exc.=º sur. Filippe de Souza moage mecanica de cereaes com pedr ad 
Carvalho Canavarro. Hoje às 10 horas da | francezas para os moinhos da Veia, em Aguas 
manhãtem de se lhe fazer officio de corpo |Santas—Maia. 
presente na parochial igreja de 5. Cosme de Rua de S. Migueln.º 25. (5708) 
Gondomar. Seu inconsolavel esposo pede a| —-———— ——— — E iadé 
agsistoncia de seus amigos e parentes âquelle Qu quizer comprar um cavallo preto, de 
religioso acto, o desculpa de cumprimentos. cinco annos e meio, que dá boa cavalleria 

e trabalha a trem, bem como todos os aprestes 


(5700) ada 
” ame | de cavalleriça, póde dirigir-se ao 1.º sargento, 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no cnes da Bibeira n.º 80 
(4129) 


——— eo ao am 


ARNUNCIOS BARITIROS 
Services maritimes 
MESSAGERIES INPÉRIALES 


(5633) 


RO ES. 


os e Antonio 


AO Rodrigues da Silva Sant José Nicolau da Costa e Liz, amanuense do 


da Silva Santos, na impossibilidade ne quartel general, nacasa pia. (9705) dal-o entregar árua de Cedofeita n.º 147, e Carreira do BrazileRio da Prata 
agradecerem já pessoalmente a todos os E ENDE.-SE na travessa da Rainha um |será recompensado. (5690) > aro Sae Sahirá em 28 ou 
o exc.2º gprs. que se dignaram assistir na grande quintal com boa agua de poço, e| — — DE ra a do corrente para 5, 
nana de 14. do e A g ES de | ando mais uma ilha com quinze moradas = Ã quem convier FINA. Vicente, Per ambas, 
sepultura, que na igreja de Santo Ildefonso) caças terreas: quem quizer vêr e tractar 60) MTJEM precisar de uma pessoa para fazer E una Tm Montevideu e Buenos 
so fizeram pela alma de sua Exesada, gaposs seu ajuste, dirija-se à mesma Tua n.º 39, das a exdintorsijão aii Ni partidas COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | =] EXTRENADURE Ayres, o paquete fr 


enora D. Maria Adelaide de Macedo Paços 
Pimentel, vão por este meio protestar-lhes o 
seu eterno reconhecimento e gratidão, em 
quanto e não fazem pessoalmente. (5704) 


RE E 


A VESES NES YS DUTA PSERI EST Pa 7 


OÃO Marques e Antonio Moreira Lobo, 
agradecem aos ill.”º* e exc.”º? snrs. que 
tanoute de 13 do corrente, na igreja da SS 
Trindade, tiveram a bondade de assistir aos 
officios finebres por alma do seu amigo Anto- 
não Joaquim Fernandes de Carvalho, e a todos 
significam o seu eterno reconhecimento. 
(5698) 
barão de Grimancellos e José de Passos 
de Almeida Pimentel, na impossibilidade 
de agradecerem pessoalmente a todos os ill.mº* 
e exc.7oº snrs. que se dignaram assistir na 
nonte de 14 do corrente, aos responsos de se- 
pultura que na igreja de Santo Ildefonso se 
tizeram pela alma de sua presada sobrinha 
D. Maria Adelaide de Macedo de Passos Pi- 
mentel, vão por este meio protestar-lhes o seu 
reconhecimento o gratidão. (0079 


RE Ês pEdRAS Pa ME re ERR ESA Sp SE 
RRRENNPR no 
OSE' Moreira Dias agradece aos seus armi- 
gos e mais pessoas que tiveram a bondade 
de assistir aos responsos de gloria por sua in- 
nocente filhinha Alzira na igreja de Santa Ma- 
zinha de Villa Nova de Gaya, na noute de 21 
do corrente. Confessar-se-lhes-ha sempre mui- 
“to grato por mais esta prova de consideração 
que lhes mereceu. (D697) 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 


E Porto 
abra do quartci da guarda 
pmeemÊcipsE 


AZSE publico que no dia 30 do corrente 

“& mez de novembro, pelas 11 horas da ma- 

úhã, eo ha-de proceder, na administração do 

3.º bairro, 4 arrematação das seguintes ta- 
-xefas: 2 

1.º. Obra de carpinteiro e pintor em parte 

das portas, janellas, frestas e soalhos da ca- 


vallariçae cazervas, sendo a base de licitação | — 


4319910 réis. 

2º Obra de carpiateiro em mangedouras, 
c baias da cavallaviça, c em tabiques nas ca- 
zornas, sendo a base de licitação 256:965 réis. 

3.º Obra det;olha e estucador em pare- 
des, tabiques e tectos, sendo a base de licita- 
ção 341:160 réis. 

As condições para estas tarefas estão pa- 
tontes na secretaria da direcção das obras pu- 
blicas d'esto districto. 

Porto, 22 de novembro de 1866. 

José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro, chefe de secção. 
(0696) 
Exposição de Pariz 

q exc.* o governador civil do districto con- 

* vida osindustriaes e mais individuos que 
tenham de exhibir productos na Exposição 
Universal de Pariz, a entregal-os no edificio 
do governo civil até o dia 15 do proximo mez 
de dezembro, na certeza de que findo aquelle 
prago, não serão elles recebidos. 

Governo civil do Porto, 25 de novembro 
de 1866. | 

| O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 


— (5707) 


| NISUEL Augusto de Carvalho, de Lame- 
go, declara que havendo outro de igual 

nome n'esta cidade do Porto, tendo-se troca- 
“do as correspondencias, por isso faz publico 
que de ora ávante se assignará Maroel Au- 
gusto de Carvalho Sarmento. 

“Porto, 24 denovembro de 1866. 

Miguel Augusto C, Sarmento. 
4 (5703) 


NS fins de julho ultimo, desappareceu da 
cidade do Porto um rapaz chamado João 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma 
casa de negócio de cerenes: tem 18 a 19 an- 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar,e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
«minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba d'elle, o 
múito especial favor de o participar pelo cor- 

veio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a Jogé Pinto Henriques, de Alvaiazere. 

(DTO1) 

Antonio Coutinho 
ANN UNCIA aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo á rua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortido d : cazemiras, pan- 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidade e proprio para a prezente esta- 
ção, tudo por preços muito rezumidos. 
(5702) 


Contra o frio 


ATO largo dos Loyos n.º 19, ha um bom sor- 
“tido de camizolas, meias, mantinhas e 
muitos outros objectos de malha de lã, pro- 


prios para hômem, senhoras e crianças, que| - 


tudo vendem por preços o mais rasoaveis. 
Tambem continua a haver um bom sortido de 
guarnições para vestidos, capas e paletots, pa- 
ra senhoras. (5699) 
Coliegio Central 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
(JONTINUAM os cursos de instrucção pri- 
? maria o superior. Falla-se francez e in- 


elez, tanto nas respectivas aulas, como nas 
horas de recreio. Admittem-se alumnos in- 


2 horas da tarde em diante. BR 
à CONSTRUCTORA 
HISPANO-PORTUGUEZA 


Caixa economica para depositar capitaes a 
interesse fixo 


Nº escriptorio 


Carmo n.º 9, recebem-se diariamente) Flores n.º 32. 


depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por cento; tambem se admittem entre 
gas semanaes de 15000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitaes depositados são garan- 
tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à 
sociedade. 


O escriptorio está aberto de manhã das E 


(5348) 


Delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, 
no Porto 


S possaidores de obrigações prediaes da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber n'esta cida- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente terão a bondade de o declarar 
4 delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 
zembro proximo futuro, a fim de lhes serem 
dadas as instrucções convenientes. 

Porto, 7 denovembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Util- 
dade Publica, gerentes da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez no 
Porto. 


10 ao meio dia. 


O director secretario, 


José Carlos Lopes. 
(5420) 


Arrematação 

O dia 27 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal do Commercio, e 

pelo cartorio do escrivão Mascarenhas se ha-de 
proceder á arrematação pelo maior preço que 
der em praça 0 hiate « Loureiro 1.º», surto no 
Rio Douro, com todos cs seus pertences. Quem 
quizer examinar os papeis relativos ao mesmo 
hiate o póde fazer no referido cartorio. 


(5411) 
Leilão de moveis 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 124 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A segunda-feira 26 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de moveis 
como são, cadeiras, consolios com pedra bran- 
ca, apparador, mesa de jantar, e muitos outros 
objectos que serão vendidos a quem mais 


der. (9659) 
LEILÃO 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Do espolio da resto da mobilia do defunto dr. 
Francisco Pinto Soares Passos, na casa da 
rua das Flores n.º 62, ao pé da Miseri- 
cordia. Segunda-feira 26 de novembro, ás 
10 horas da manhã. 
ANGEL E. Cardoso; encarregado pela 
exe snr.* D. Maria da Conceição Cas- 
tro, venderá em leilão sem reserva todos cs 
objectos alli existentes, que constam em par- 
te de cadeiras, meza elastica, camas francezas 
com colxões, ditas de solteiro, banca de escre- 
ver, peniqueira, uma grande cópa para louça, 
algumas louças, e um grande banco de ferro 
de portal, e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (0667) 


- Bazar deleilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 

Ny bazar se aceita para vender todo 
e qualquer objecto que de prompto quei- 
ram dispor, e bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 
a commissão de 5 p. c. e quasi todas as nontes 

no dito estabelecimento. (5606) 


mez de dezembro. 


(5862) 


À ap o dos Santos Sobreiras, da Ribei- 
ra de Ovar, tendo sociedade com José Gras- 
par dos Santos em o seu armazem do caes 
d'esta Ribeira para receber fazendas, a com- 
missão, avisa que o dito Gaspar, seu socio, fal- 
leceu, e por isso que continua com o mesmo 
estabelecimento, prevenindo aos seus amigos 
e freguezes que as fazendas de ora em diante 
devem seguir em nome de Joaquim dos San- 
tos Sobreiras, que logo com toda a prompti- 
dão as fará expedir aos seus destinos. 
Ovar, 16 denovembro de 1866. 


ISÇRI PTORIO para arrumação de criados, 
e criadas, e amas de leite, 
131, RUA DO SOL, 131 
(2693) 


A noute de 21 para 22 do corrente, rou- 

baram na dormida de Antonio Estala- 
jadeiro, na Serra do Seixo, entre as Vendas 
Novas e Vallongo, a um carreteiro que desta 
cidade seguia para Amarante, um fardo con- 
tendo 21 peças de pannos crus, sendo 6 peças 
com on.º H3, 11 peças como n.º 109, e 4 
peças n.º 40. 


Previnem-se a todas as authoridades ou 


(5587) 


(o 106) simples ou dobradas das 9 horas às 3 da tarde, 
dirija carta no escriptorio do expediente d'es- 
te jornal com as iniciaes S. A. T. 

CC G62D |gmguRA CONTRA INCENDIS, EXPLOSÃO DE GaAZ E RAIO 
peso de um criado para O serviço 


ordinario de casa, e que saiba tractar de 


da succursal, travessa dolum cavallo e guial-o. Falla-se na rua das 


(5559) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


gy. E. de Azevedo 
(372) 


-- -—>— —0 — 


“Madame Hebert Poupard 


fes pariziense, competentemente ha- 


bilitada, dá lições de francez e de mu- 


sica em collegios e casas particulares. 


Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


—— — ———— 


VENDE-SE ou aluga-se uma pharmacia em 


um dos melhores lugares da Povoa do 


Varzim. Para informações na rua do Almada 


n.º 385. (5686) 


ATTENÇÃO 

O estabelecimento de Manoel José Gran- 

ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 
a 841, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 

Sapatos de liguinha para homem — 600 
réis, 

Ditos de dita para senhora —500 réis. 


Ditos de dita para criança—340. 
(5663) 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 

VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
Ê te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
coilarinhos, esponjas e outros arhigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149)— 
Porto. (D521) 


—— . 


Armazem de moveis 
DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 3% 
Esquina do Carregal 

d leia um bom sortimento de mo- 

veis feitos na sua oficina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (5629) 


Remedio contra as Írieiras 


ESP excellente medicamento na cura das 


frieiras não ulceradas, como a experiencia | 


tem mostrado, acha-se á venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 
Pequeno n.º 1. 

Preço—240 réis. (5578) 

Tamancos de Penafiel 

A rua dos Caldeireiros n.º 37, em frente do 

largo dos Loyos, vendem-se tanto para 
homem como para senhora, assim como botas 
atamancadas, preços baratos. (0465) 


| Pomada do dr. Queiroz 


RR infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr., 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 

Xarope de phellandrio 

composto, Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 

medico do Porto, bem como na clinica. dos 
principaes facultativos da- capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 
- Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, ruade S. Vicente n.º31 e33. (350) 
Ná Ferraria de Baixo n.º 120 c 171, ha à 

venda grande porção de castanho, taboa- 
do, couçoeiras e madeira, propria para ar- 
mações e ramadas, tudo por preços commo- 
dos. - i (5627) 

Sabonete de alcatrão 

NICO approvado pelos medicos de Lisboa 

na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecemno peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ca rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 


nos 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 


para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem, e com menos 


“ |quim Pinto, na rua deS. João n.º 111— Porto. 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 
MINIMO DOS PREMIOS RO PORTO É POR 1008000 REIS 


réis; generos infammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de 5. Francisco. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


AOS DONOS DE PREDIOS 
FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO 


RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVIDIO) 


o n'esta fabrica um variado sortimento de louça grossa e tubos asphalta- 
dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas. Tambem se vende 
massa de asphalto pera vedar os tanques e bitumar as eiras. 

Esta fabrica acha-se sempre provida com abundancia de massas de asphalto proprias 
para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, e 


despeza, as empenas de telha, e tendo alem disso a avantagem de durar muito mais tempo do 
que estas. tea 

O proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porto, 
os encanamentos de agua e de latrinas, e bem assim quaesquer obras de asphalto que lhe 
sejam encommendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. (5130) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 81 


(Preços rasoaveis) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador « ec estabelecimento, coutinva 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção “s cerveja branca e preta de|- 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra-|N 


fa a 90 réis. 

A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hullandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quati- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. ” (2007) 
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| ste de rainunculos dobrados, diversas côres; jacinto=; lipes; anemonas; lírios; ama- 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, tudus vv diversas côres, e cm gran- 
de sortimento, dobradas e de muito bonitos gostos, legitiwus de Hollanda, novas. Ven- 


-— ma 


"DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDU 


Rus de 8. Miguel n.º 29 


| ei americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a S pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 


e variados systemas sendo as mais simples do custo de 169900 para cima. 


necidos. 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 
NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


ao dia. 
" Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 


Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


— NOVO ESTABELECIMENTO | 


Dos mais barateiros 
GUER 1RÃES & NEGO 
Junto á butica do Carmo 


bt ot io! soyo ta 
À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 
NA RUA DE SANTA CATHARINA N,º 121 


59, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 | (into ad armazem de seda, loja de 

a a seus freguezes que acabam | à A pç doces a 110 e 120; biscouti- 
de receber um bom sortimento proprio da | 

estação como kemquerbochi, seduanechin, 'a110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 


nas proprias para capas, sahidas de theatro, 
etc, etc. colxas brancas a 28300 réis e mais 
preços; boas camisolas de lã e algodão; se- 
roulas; sapatos de borracha para ambus os se- 
xos; ditos de Jã; botinhas de criança de 50 réis 
para cima; sortimento de mantinhas de lã pa- 
ra senhora (de bom gosto): jaquetas;garibaldis 
de malha e mais objectos proprios de agaza- 
lho; lindas golinhas e punhos bordados em 
bretanha para senhora (de alta novidade;)' 
meias de algodão; coturnos; luvas de casimira 
e outros mais objectos proprios do seu estabe-. 
lecimento; reducção nos preços de pannos 
crus e morins, vendendo á peça e retalho; 
córtes de calça de casimira a 15000 réis; ra- | 
tinas para casaco a 35000 réis o metro; cola=| 
rinhos a 100 réis, guardasolinhos a 15000 | 
réis; ditos bordados, bons e de bonito gosto; 
e um sortimento de chitas com reducção em 
preços; todos os mais artigos vendem bara- 
tissimo e ainda mais do que esse que se Inti- 
(0673) 


-— e e o o 


(1024) 
ENDEM-SE 60 alqueires de medidas de 
| milho grosso impostas nos bens na fre- 
guezia de Santa Maria de Aviozo, lugar do 
“Castello, conceiho da Maia, quem as pyeten- 
der comprar pode faltar no largo gare 


tulose se dão os esclarecimentos precisos. 
(2620) 


“MADAME ELIZA 


EM a honra de participar às suas freguezas 
que acaba de receber de Pariz e Lisboa, 
chapéus de velludo de todas as côres, da ul- 


120 até 25400, fichus Maria Antoinette, tou- 
cas de dormir, tiras bordadas, paletós de gor- 
gorão e de panno, balões, enfeites para thea- 
tro, vestidos de baile, sahidas de baile, gri- 
naldas de flores, guarnições modernas para 
enfeitar paletós de velludo e panno, gravatas 
armazem de vinhos na travessa da rua de 
D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier,assim 
como se acha montado, ou como se ajustar; e 
igualmente se traspassa a casa, a qual tem 
commodidade para habitação de 'uma familia, 
independente do armazem. Para tractar no 
mesmo. (DodD) 
APRENDAM as azenhas do Cerro, sitas 
norio Ave, freguezia de S. João de Gui- 


ras, punhos e golas, desenhadas sobre cam- 
braieta, para as senhoras bordar. 
Tambem encarrega-se de compor chapéus 
de palha eseda na ultima moda. 
Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. 
— (5658) 


“Cima do Muro n.º 130 


Abatimento do preço 


Companhia de navegação a va 


Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua colocação são for- 


9 portas) 


nho de requife a 120; dito de argolinha | 


| bordados guarnecidos de renda fina, de 18200]no Rio de Janciro: tracta-se com ol 
a 58000 réis, mangas e golas bordadas de| Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º ar 


para senhora de 120 a 300, sortimento de ti- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


agencia, no Terreiro ds Alfandega n.º 4, 


Os agentes | 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Por 


passagens 


LUSETARIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 
a O vapor—LISBO 
capitão E CO. da Silver 
rent g Ep = 
EA fude EAR 
eres DRA oi « se . 
ecebe carga e passageiros, sendo 
passagens sem comida os seguintes: je das 
a Classe. s;sesrrvenns 


Inglezes na 
(es) 
Glasgow 


= O novo e veleiro va- 
Sao por — FITZ WIL- 


LIAM, — capitão C, 

74 Ww. Pearson, “deve ga- 

Ape ssa tos acima mencionados 

por estes dias. Aos snrs. carregadores pelo dito 
vapor, os abaixo asgignados promettem bode 


tenção e condescendencia. Tr 
Alex, Miller & €., rua dos Inglezes n.º 73, 


hir de Liverpool no dia 
Ef ga Gm 8 do corrente;deve sahir 
a MOSES d'aqui para o dito porto. 
até o dia 25 do mesmo, com carga e passageiros. ' 
Agentes Alexandre Miller & C., rua dos Ingle- 
zes n.º 73, 637) 
Liverpool 


“ 
TES 
Jus 


ESSE OR da 
Pad rod 2 Rs a 


4 , FUa 


(5619) 
Hamburgo 


A escuna— FORTUNATO, cas 
pitão Botelho, a sahir com breyi- 
dade. | É == 

Consignatarios F. Chamiço Filho 


O brigue inglez-ANEMONE 
capitão John Dixon, espera-se aqui 


(assa) 
"4 


para sahir com brevidade. 


Al, capitão J. Alsop, saho bre 
(4792) 


ars vidade. 

Para carga mactu-se cos o coneigaals 
Carlos Gererloy, ris ds Reboleira 1 
4. 


—— — 


Bristol & Closter . 
=" A escuna ingleza (da carreira) — 
gi ALARM-—capitão James Langfór 

REM sahe para os portos acima menciona 
dos por todo este mez. 


(omtnj 


Para carga e a 


pattice & €.*, rua dos Inglézon n.º dd, 
ULTIMO AVISO | 
RIO DE JANEIRO . | 
| ve A galera —'TE ADORA =, 
da transferiu a sua sabida para o dia | | 
| ? de dezembro sem falta, “premittindo 
7 a barra; os snrs, age 
apresentar seus passaportes e realisar 
gens até o dia 30 do corrente, col 104 
Antonio Pinto, na rua de 8. João n.º 8 


AVISO | 
PERNAMBUCO |. 


suas passa- 
axa 1! IF. Te 
UA TA 


Rio de Jansiro 
A veleira barca ERMELINDA 
—gahirá com muita brevidade. és 

Para carga e passageiros po 
os quaes tem excelicntes commodo, 


e para os de proa beliches, e bom trace 


£ 


res da Patrian.º 12, aonde se mostram Os ti- | «ta-se com o ezixa Jocé Correia de Sá, pa praça de 


Curlos Aberto n.º" 54 e 55 (ao prisspa a (614) 


da rua de Cedofeita). ) 


o» Ss rs. | 
Rio do Janeiro 
a A nova galera— EUROPA 
pitão Pires, vai sabir com muita bré- 
vidade. Este excellente navio toma” 
pm so recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande €> pacidade que 
tem psra os snrs. passageiros tendo beliches para os 


tima moda. Recebeu bonitos corpos brancos! da proa. Recebe carga e passageiros a pagar qui o 


Manoel P 


057) 
Bio Grande do Sul | 


O pafacho - MARCIAL a 

com muita brevidade. Para CaFpA 

| assageiros para os quaes tem ma. 
re se commodos tracta-se Ed 01 


o Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonto D. (5105) 


Pernambuco 

A barca— HUMILDADE ea 
pitão Soares, & babir Conan e 
Recebe carga e conduz : 
race ai casa de M. Jd. Mo) 
Oliveiras n.º 46. ( 


8. Carqueja — 


Braga, rua das 


Responsave! MH, ! 


pessoas a quem pessam ser offerecidos, os não 'João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a' 
'comprem e deem parte para o Porto, largo 46, ena de Joaquim Antonio da Silva Gui- dões; quem as pertender queira dirigir-se á 
' dos Loyos n.º 11 a 14. (5672) 'marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) rua da Boa Vista n.º 129. 


VENDESE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 


(5492) “rior chegado de fresco. (4459) 


PORTO 
e 108 


E 


ternos e externos. Os programmas estão á 
disposição dos interessados a toda a hora. 
| (2600) 


“PYP, DO COMMERCIO DO 
Raa da Ferraria do Baixo D. 


